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GUIMARÃES, 15 DE NOVEMBRO 

lll lllllll 
Não acabou e durará. 

talvez sempre a. impressão 
de dôr, de desgosto, e até a 
indignação que n'este nosso 
meio pacilico, entre o nosso 
povo pacato e trabalhador 
veio lancar inesperadamente 
o processo eleitoral, he dias 
posto em pratica pelo pseu— 
do-partido progressista. 

Aqui, em Guimarães, 
nunca ninguem se le lbrou. 
de semelhante ex lente 
ara vencer uma. eleição. 

(Vencer é uma forma mais 
suave de dizer mluillo que, 
dito pelo seu proprio perene, 
podia ser menos delicado, 
embora expresso com mms 
propriedade). N'u assembleia. 
de Nossa Senhora de. 0h- 
veira. não se deu o que em 
linguagem eleitoral se cha— 
me uma lucta; houve sim 
uma cilada. armada e. um 

ºvo serio, honrado, traba- 
hador, activo, e a quem não 

sobra tem o para pensar 
x.,nos multi os meios, por que 

pode ser alseedo o seu sen- 
tir, por que pode ser enga- 
nada a sua. vontade, por 
que pode emlim mystilicmu. 
se o resultedod'ume eleição. 
Sincero e nobre, rude mas 
honrado, o nosso povo ca— 
minhava para a urna cons- 
cio de que ia exercer um 
direito, o mais alto, o mais 
elevado dos direitos de ci— 
dadão, aquelle por meio do 
qual alªHrme e prova a sua. 
soberaniaâomo ita—de arna- 
nhã dizer—se que um povº 
tem sempre () gocorno que 
merece, se, quando o povo 
se approxime de urna para. 
indicar os homens em cujas 
mãos quer depositar a salva— 

medos, e com voz mais ira- 
da do quefaczmda lhe diz : 
unrréde ! lá fora, villune- 
gem; nós os Senhores de 
but-oco e Caldeira, orde— 
numns que te retiros, e ou 
sejas honrado trabalhador 
ou digno ecclesiustlco,anoto— 
ridude ou administrado, se 
o não fazes e já—caes para 
outra .arte» ?! 

não hrwin que lhe l'a— 
zer, não havia que Oppor a 
tão terminantes inti mações. 

A força do direito ti— 
nha que ceder a. brutalidade 
do direito cla_l'orça,d0 abu— 
so da alicia/'iclcule. 

Argumentos ? Paraque? 
Esses conseguem abrir bre— 
cha muitas vezes na cidadel— 
lad'um ernneo ossecnnus os 
auctoridades que efeievmn e 

* assemblêa eleitoral de. Oli- 
lveirat l'ormn escolhidas cn— 

ram testemunho de. mais 
elemental-“illustracão, e mui- 
to menos da mais rudimen— 
tar ed coação—uns verdadei- 
ros innocentes ! _ 

O povo mítico, eprin- 
cipalmente e ucedonos san— 
tos principios da ordem pe- 
los sympathicos e dignos 
chefes de opposiçz'io, retira- 
va, não sem um murmurlo 

peito. e uma nuvem escura 

to, mas afastava-se & as- 
sos cadencledos e en— 
tos. 

coz se lembrava de oppor 
(t semrozão d'aqnella injus— 

ltiçe, era já. turtle, quando a 
: imagem da esposa. e dos fl- 
lhos, quando o templo da 
Officina com a memoria dos 

. nueva na sua marcha, () seu 
lar foi a unica testemunha 

| dos protestos desua Vingan- 
qe. 

tre aquellas que nunca de,-, 

rancoreso & referver—ll'ie DO ' 

& entenebrecer-lhe o espiri: 

Se algum protesto off)—. 

seus dias melhores lhemos— . 
travam um pedaço d'azul prestigio da auctoridnde, es- 
no eeo do seu futuro. Conti- , tadem—se agora. ahi no 

Caem/'em appellas ad Cae- 
sarªem íbís. 

Aqui para onde appel— 
lar ? Para. 0 Cesar brochu- 
rense? Digno chefe dosseus 
representtnte—i, diz—se que, 
tudo que temos enlfiºidod'el— ' 
leprovcm. Para o governo? 
O governo deu seguramen- 
te as suas instrucçõesoccul- 
tas, e folga talvez ao conhe— 
cer que os seus caciques 
vão muito mais longe do 

no seria d'esperar das or— 
ecs dadas, mas folga e ri. 

Não succu unhas, porem, 
povo de bravos; feriram-te 
quando tinhas cortado as 
garras para não ferires nin- 
guem, mesmo por descuido. 
Deixe crecel—as de novo, e 
então traveremos luctn egual 
—dente por dente, olho or 
olho. Atl Caesarem zbis, 
appella pois do povo brioso 
para o a agenda“- me. da. A 

»Eât %%%51513— 

No ranma 
A nojentissimu come- 

dia. que os governamentaes 
ahi desenrolerem no templo 
da Oliveira sob & desi na— 
ção escarninha de eleições 
livres como afronta jogra— 
lesca de baixa rolé, acober— 
tada pelos terem-los da un- 
ctoriuule, atirada as faces 

,de um povo altivo e nobre 
ue amo o trabalho e o. in— 

dependencia, que respeita 
a lei nos seus deveres e nos 
seus direitos, essa nojentis— 
sima. comedia, atropelo de 
todas as leis vigentes e des- 

lonrinho du irrisâo publico. : 
—-Lei! griteràm os fec- 

ciosos. torcendo-a, para sul— 
vaguardar es patifarins des- 

Para onde nppellar ? O bragadns á bocce da urna 

eleitores por um signal af- 
íirmativo de cabeça—se o 
director da orchestra lhe in— 
dicava que o homem era 
progressista,—ou desconhe- 
cendo-o, por si nal contra— 
rio,—se lhe indicava que 
e 'a um regenerador quecom-l 
parecia. 

Lei! uivavam, quando 
desnorteados careciam exi— 
pir de auctoridade & vio- 
encia em contra osi ão de 
força moral que hes alta- 
vu, e empolelrados a di- 
reita da presidencia riam 
das cargas de sabre que & 
inepta nuctoridade obrigava 
a policia e. dar sobre 0 po- 
vo inofensivo, delicado e 
apenespersistente em exigir 
a garantia dos seus direitos. 

Lei, ruginm todos os 
governamentaes, comman— 
dados pelo abbnde de Te.- 
gilde para imporem & pre— 
sidencia as listas prenhes dos 
seus e excluirem do voto 
todos quantos fossem artis- 
tas altivos e legeneredores. 

Mas a lei, a pobre lei 
enxovalhda, risivel,esferra— 
pad a estacou quando adesgra 
code. presidencia por um ea- 
nelâo dos governamentaes 
houve de declarar que e. vo— 
tação estava terminada. 

A uma armadaem ban.- 
ca pelos progressistes feche 
vu.-se aos votos, e pelas gue— 
los abertas na. l'ace,por uma 
patada da _direite, deixou, 
Jd insensível, entrar umcon— 
trapeso de listas sem conta. 
nem medida. 

—Lei! imposeram en— 
tão, firmes, correctos e ina.- 
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não por vingança mas por 
mora. idade, esses imbecis 
que julgavam brincar impu— 
nemente com a dignidade de 
um povo que sempre foi no— 
bre,que sempre foi brioso 
e levantado, eque sempre 
respeitou as instituições que 
a propria nuctoridade ora 
desprestígiou. 

*Pelourinho comellesl 

GUIMARÃES 
(Continuação) 

Caldellas ——Passn-lhe : um tudo 
o rio Arc, que me unir—se ao Vi- 
zella, e levar o seu trilmto ao ocea- 
no. A freguezin está no meio de 
“serra de Santa Catharina, e da 
Famel-ra, de medonhas recordações 
pretéritas. 

E' notavel apovaeão de Cal- 
dellas pelas suas excellentes aguas 
“turma”, que ultimamente tanta 
voga leem tido. A grande Nascente 
encontra-se mui [leito do rio Ave 
o dente ribeirinho no logar do 

*Conto. Chamam—lhe Caldas das Tal- 
pas. 

Por perto esteve edificada a 
antiga cidade de Cªcuia on Cianita, 
habitada pelos luzitnuos. Falla d'el- 
la com grande louvor () celebre 
Ptolomeu, e assiguala-Ihe um local 
onde ainda existem vestígios de 
ruínas de mgnilicos eclillcios, e e 
conhecido pelo nome da extincta 
cidade. 

Distante tres kilometros das 
Taipas, perto da quinta de Britei- 
res está a serra da Cilnuia. sobre 
cujo platô se viam ha um os 
destroços de cisternas e de predios, 
evidente.-i provas de ler aqui existi— 
do uma povoação romana ou luzi- 
taua. 

Entre os logares da Matta e 
Carvalho tem principio uma calçada 

!* 

balaveis os re eneredores. 
Espen ' a. pelo grito 

indignado & bwcca, não ten— 
do agora subterl'ugio possi- 
vel, subiu ao pelourinho e, 
d'ali, vergonhosamente, vei 
mostrando a. toda a gente 
uma por uma todas as pati— 
faries, que guarda no bojo 
corrompido. 

Messe elei torcida foi 

em a cidade de Cítauia mui noras- 
cente. e habitavam-n'a os lusitanos 
no anno l35 autos da era cllristl. 
Caio Junio Bruto pez-llie cerco, mas 
desejando poupar a cidade enviou 
pnrlamcutnrins com plenos poderei 
para negociações altamente favora— 

witnrem a honra de cidadãºs 
manos concedia-lhes innnmems yan- 
tagens. Os qitnnos 

de remota origem, que termina no : 
alto que acabamos de mencionªr 

Segundo alguns antiqunriâtf 

veis nos sitiudus. Em troca de aº. ? 
ro— 

nio aerodin— : 

guarda dos seus interesses, 
se,quando elle deseja no— 
mear aquellos cidadãos, que 
lhe merecem mais confiam— 
ça, lhe apparece pela frente 
um monstro de feia catado— 
ra, d'um cynismo revoltan- 
te,.lendo ao seu serviço ali 
mesmo, e. bacon de urna, 
uma coberta d'homens :ar— 

grande A esteio, injusta- e cobrirem e sustentaram & 
mente com emnodo, gosuva , cabeceira da bfmca, que não 
dos fóros de cidadão roma- [ nopresidencieda mes.-4,0 des- 
no, eppellnvn para Cesar norte-ado mas facinosissim-J 
(ad cneserem)— appellavo presidente no votava duas 
com o. Firme convicção deleezes para ar fé nos bem- 
que fallava perante um tri—laventurados regedores da 
bunnl injusto sim, mas que . ultima hora, rivees de fan— 
queria condemnn'r com Íp— tochas obedientes aos cor— 
parencies de legalidade. cl : delinlws,—conhecendo os 

escudo impudente d'essa ca- 
pitania. de Tagilde,sejaa lei, 
a prºpria lei que applique o 
in ispensavel conectivo e. 
esse sucin de multrepilhos, 
arrastados a bocce. da urna 
apratiear o mais degradante 
dos papeis. . Não que elle fosse cova 

Que a lei cumpra 9 Sºu nenhum romano o era. mam-_.“ 
dever ! Que a, lei castigue, prata:-legou“ vidas o.» . 

ram em tanta generosidade e boa“? 
vontade da parte dos seusedcliªni— 
cados inimigos, e responderam:)“ 
tinham armas e valor para defen- 
deram o pati—io solo. _ 

Caio eumiveceu-se: & attitude 
dos luzilanos mostrou-lhe que a 
conquista não em tão facil quanto-= 
se lhe afigurnra á primeira vieux ' 
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GUIMARÃES, 15 DE NOVEMBRO 

lll llSllll 
Não acztbou e durará 

talvez sempre a impressão 
de der, de desgosto, e até a 
indignação que n'este nosso 
meio pucilico, entre o nosso 
povo pacato e trubulhpdor 
veio lançar inesperadamente 
o processo eleitoral, he. dias 
posto em pratica. pelo pseu- 
do—pnrtido progressista. 

Aqui, em Guimarães, 
nunca. ninguem se le ibrou 
de semelhante eXpeLàiente 
para. vencer uma. eleição. 
(Vencer é uma forma mais 
suave de dizer equillo que, 
dito pelo seu proprio nome, 
podia ser menos delicado, 
embora expresso com mms 
propriedade). Nin assembleia. 
de Nossa.-. Senhora de. Oli— 
veiru não se deu o que em 
linguagem eleitoral se cha— 
me uma luctn; houve sim 
uma cilada. armada. e um 

ovo serio, honrado, trabe- 
hador, activo, e o. quemnão 

sobre tem o para pensar 
_.nos multi os meios, por que 
pode ser nlseado o seu sen— 
tir, por que pode ser engu- 
nada a. sua vontade, por 
que pode einiim mystiiiear— 
se o resultedod'ume eleição. 
Sincero e nobre, rude mas 
honrado, o nosso povo ca— 
minhava para a. urna cons- 
cio de que ia. exercer um 

* ?  
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medos, e com voz mais ira— 
da do quefaczmcia lhe diz : 
«nrrédn ! lá fora, villunn— 
gem; nós os Senhores de 
buraco e Caldeira, orde- 
nnmos que te retire-<, e ou 
sejns l'ionredo ti-ubzillmde'ir 
ou digno ecclesia—stico,nuctu— 
ridede ou administrado, se 
o não fezes e jn—vacs para 
outra arte» ?! 

não hrwiu que lhe l'u— 
zer, nãohnvin que ºppor a 
tão terminantes intimações. 

A força do direito ti- 
nha que ceder a. brutalidade 
do direito <laforça,do abu- 
so da anotar-idade. 

Argumentos ? Pai-aque? 
Esses conseguem abrir bre- 
cha muitas vezes nn cidadel- 
lnd'um ornneo osseognus ns 
anotei-idades que efeievam & 
nsscinblên eleltuiirnl de Oli— 
veira forme escolhidas en— 
tre aquellos que nunca. de— 
ram testemunho da mais 
elementar"illustrução,e mui—- 
to meno—*. da mais rudimen— 
tar educaçao—uns verdadei- 
ros innocentes ! . 

O povo aciiico, eprin— 
cipalmente e ucedonrm sen— 
tos principios da ordem pe- 
los sympnthicos e dignos 
chefes da Opposiçx'io, retira.— 
vu, não sem um murmurio 
rencoroso a referver—ll'ie no 
peito. e uma nuvem escura 
& entenebrecer—lhe o espiri- 
to, mas afastava—se o. 
sos eodenciedos e 
tos. 

» 

coz se lembrava de cppor 
tt semrnzc'io d'uquella injus— 
tiça, era. já. turtle, quando e 

direito, o mais alto, o mais i inmgem da esposa e dos ii- 
elevado dos direitos de ci— 
dadão, aquelle por meio do 
qual aiªi-irma e prova. e sua. 
soberaniaâºmo ha.—dearue— travam um 

lhos, quando o templo de 
ofdcina com a memoria dos 
sens dias melhores lhemos— 

pedaço d'azul 
nhã 'diZersse que um povo _ no eeo do 'seu futuro.Conti- 
tem scnlpl'c 0 goccrno que . nueva na sua i'nnrrlia, () seu 
merece-, se, quando o povo ' lar foi a unica testemunho. 

se approxuna de uma pura. dos protestos desue vingan— 
mdlcar os homens em (JUJtIS ça. 
mãos quer depositei-n salva—- 
guarda. dos seus interesses, 
se,qunndo elle deseje no— 
mear aquellos cidadãos, que 
lhe mererem mais confian— 
ça, lhe apperece pela. frente 
um monstro de feia cntndu— 
ra, d'um cynismo revoltan- 
te,_tendo ao seu serviço ali 
mesmo, a banca. da uma, 
uma coberto d'homens :ar— 

l Para onde eppellnr ? 0 
grande A ostolo, injusta- 
mente com emnndo, gosnvn 

1110, nppellnvn pne). Cesar 
(ad coeserem )— appellnvo 
com o firme convueçfio de 
que fullnvn perante um tri- 
bunnl injusto sim, mas que 
queria oondemunr com 
parencias de legalidade. 

dos foros de cidadão roma- l 
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Cacearem appellas ad Cac- 
sarcm íbis. 

Aqui para onde oppel— 
lnr ? Peru 0 Cesar brecha- 
rense? Digno chefe dosseus 
representmte—i, diz-se que 

le provem. Porn o governo? 
O governo deu segui-einen- 
to as suas instrucçõesoccul— 
tus, e folga talvez no conhe— 
cer que os seus caciques 
vão muito mais longe do 
ªne seria d'esperar das or— 
e.;s dedos, [nas folga e ri. 

Não succn lnbns, porem, 
povo de bravos; feriram—te 
quando tinhas cortndo as 
garras para não ferires nin- 
guem, mesmo por descuido. 
Deixa crecel—as de novo, e 
então traveremos luctn egunl 
—-dentc por dente, olha or 
olho. Atl Caesarem aliás, 
uppelln pois do pano brioso 
para- o o o_y'endi- 
do. A 

"Eat %%%533— 

No Pltllllllllllll 
A nojentissima come- 

dia. que os governamentaes 
- ahi desenrolar—am no templo 
,da Oliveirn sob & desi na- 
_ç:'<o e.“ nrumhs de eleições 

as— livres como afronta jogra- 
en— lessa de baixa rule, acober- 

tndn elos terem-los de eu— 
Se algum protesto oiii—. ctor'n ode, atirada ás faces 

«de um povo altivo e nobre 
l ue uma o trabalho e o. in— 
dependencia, que respeita 
a. lei nos seus deveres e "nos 
seus direitos, essa noj'entis— 

lsimn comedia, atropelo de 
. todos as leis vigentes e dos— 
l prestigio do. ouotoridnde, es- 
, tedcin-se ugorn ahi no 
: l 
. -—Lei! gritiíràm os fac- 

ciosos. torcendo-n, porn sni— 
vnguardar as patifarins des— 
brngndus & bim de. uma 
e cobrirem e eustentarem a 

, cabeceira da. banco:, que não 
na presidencindn mesmo des- 
norteado mas fncciosissimo 
presidente no votava. duas 

fomos para ar fé nos bein- 
liai-'enturndos regedores da 
,nltime hora, times de l'un— 
toches obedientes aos cor- 

.o 

a )— 
.»c ; delinhos,-—conheoendo os- 

ourinho d:]. irrisâo- publico.. , 

um amplo:. 
0a atingi-spl“, sejam ou nio publicados, nio :: mmm. 
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eleitores por um signal af- 
firmativo de cabeça—se o 
director da orchestra lhe in- 
dicava que o homem era 
progressista,—ou desconhe- 

,cendo—o, por si nal contra.- 
tudo que temos Slllfi'itlu (l'el— ' rio,—se lhe indicava que 

era um regenerador quecom-l 
parecia. 

Lei! uivavam.quando 
desnorteados careciam exi- 
ir de auctoridade & vio- 
encia. em contra. osi "to da 
força moral que hes alta- 
vn, e empolelrados & di- 
reita da presidencia riam 
das cargas de sabre no a 
inepta nuetoridnde obrigava 
a. policia e. der sobre e po- 
vo inofensivo, delicado e 
apenaspersistente em exigir 
a. garantia dos seus direitos. 

Lei, ruginm todos os 
governamentaes, comman- 
dndos pelo abbnde de Te- 
gilde para impor-em & pre- 
side ncia as listas prenhes dos 
seus e excluiu-em do voto 
todos quantos fossem artis- 
tas altivos e legeneredores. 

Mas a lei, a. pobre lei 
enxovnlhda, risivel,esl'erru— 
pode. estocou quando adesgra 
coda presidencia por um ea- 
nelâo dos governamentees 
houve de declarar que e. vo- 
tação estava terminada. 

A uma ermndeem ban- 
ca pelos progressistas fecha 
vc.—se nos votos, e pelas gue— 
las abertas na. fece,por uma 

atada da. ,direita, deixou, 
Já. insensível, entrnr umcon- 
trapeso de listas sem conta. 
nem medida.. 

—Leil imposernm en- 
tão, firmes, correctos e ina- 
bnlaveis os ªcneradores. 

Espan ' e. pelo grito 
indignado &. banco, não ten— 
do agora subterfugio possi- 
vel, subiu ao pelourinho e, 
d'eli, vergonhosamente, vei 
mostrando a. todo e. gente 
uma por uma todas as puti— 
fnrins, que guarda no bojo 
corrompido. . 

Messe elei torcida foi 
escudo impudente d'esse ca- 
pitania de Tagilde,sejn & lei, 
e (prºpria lei que npplique o 
m ispensavel conectivo & 
esse sucin de multrapilhos, 
arrastados e bocas de urna 
apraticar o mais degradante 
dos papeis. 

Que e lei cumpra o seu 
dever ! Que e lei castigne, 

não or vingança mas por 
mora idade, esses imbecis 
que julgavam brincar impu— 
nemente com a dignidade de 
um povo que sen'ipre foi no— 
bre,que sempre foi brioso 
e levantado, oque sempre 
respeitou as instituições que 
a. propria. ouctoridade era 
desprestígiou. 

, Pelourinho comellesl 

GUIMARÃES 
(Continuação) 

(roldanas ——Passn-lhe :! um lado 
o rio Are, que me unir-se ao Vi- 
nella, e levar e- seu trilmto ao ocea- 
no. A freguezia está no meio .ª“ 

!* 

“serra de Santa Catlnrinn, e da 
Falperra, de medonbas recordações 
preteritas. 

E' notavel apovncão de Cat— 
dellas pelas suas excellentes aguas 
thermnes, que ultimamente tªnt! 
voga leem tido. A grande bastante 
encontra-se mui perto do rio no 
e de-nin ribeirinho no logar do 

ponto. Chamam—lhe Caldas das Tai- 
pas. 

Por perto esteve edificada a 
antiga cidade de (titania ou crioula, 
habitada pelos Italianos. Falla d'el- 
la com grande louvor o celebre 
Ptolomeu, e assigunla—Ihe um local 
onde ainda existem vestígios de 
ruínas de magníficos olilleios, e é 
conhecido pelo nome da extinta 
cidade. 

Distante tres kilometros das 
Taipas, perto da quinta da Britei- 
ros está a serra da Cliente, sobre 
cujo platô se viam ha um os 
destroços de cisternas e depredios, 
evidentes provas de ler aqui existi— 
do uma povoação romana ou luzi— 
taua. 

Entre os lugares da Malta e 
Carvalho tem principio uma calçada 
de remota origem, que termina no 
alto que acabamos de mencionei“. 

Segundo alguns antiquado! 
em a cidade de Citania mai flores- 
cente, o habitavam-n'a os lusitanos 
no anno 135 autos da era ein-islã. 
Caio Junio Bruto pôz-llie eeroo,mae 
desejando poupar a cidade enviou 
parlamentar-ins com plenos poderes 
para negociações allmnenle [avera- 
veis aos sitimlus. Em troca Ilª ac— ' 
eeilarem a honra de cidadãos ro- 
manos concedia-lhes innnmem'yan— 
lagens. Os lnzilanos nio acredita . 
ram em tanta generosidede e boa ' 
vontade da parte dos sensªoooni'nl- ' 
cados inimigos, e responderam que 
tinham armas e valor para defen- 
derem o patria sole. 

Galo enmiveceu-se: & attitude 
"dos lozilnuos mostrou-ªlle que : 
conquista não era tão facil quanto. 
se lhe alignrnra à primeira vista. ' 
Não que elle fosse covarde, gue 
nenhum, romano o era mesmos. -- 
prelerlomoupar vidas ' o .  ' ' 

' 4 
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Gonnmercio de Guimarães 
.de guerra. Lanwu exit!) as suas 

bostea noutra a cidade, mas eu- 
eouytáu resistencia demanda, que 
lhe deu que fazer. mudo, elle 
tinha o numero, a res, as armas 
e a diaripliua, e o s  limits apenas 
dim-autom do mais acrlêolado .be 
misto.». lindos de meios maternas 
vciiri-tmc,.t'orain- .; i'. adversario des- 
lli'ill'JtEº—“tt mas na vir-"oria do que 
u h- 'i:.'|.'l Ilortil ! na do» :*oln. Apo- 
ti?—' «.iiiiior da huhu Citania ento:- 
pm ri saque dos seus soldadose 
Mi*—"Stªll u num medonha raiva os 
pune-is 'llltfllã) column honrosa- 
mente .tto comp.! da batalha. exer- 
aia-iliarharidades nas vietimas le- 

, ' : asia,—3 edmlà'ígivomti; 
rimª.. .i 's'ªat eito êi'iiu' o" 
pri n'.uliziii=ti'.o destruiu o in.:uuili lil 

nªn! lll d 

—Fni eu que salvei a eleição. 
Não sabemos se falta a verda- 

de. mas acreditamos a sua palavra 
ªbºut-ada e de mais vimos os seus 
Ielfeltos nas mrrespmdouolas d'ahi 
;para alguns jornaes do Lislmri e 
ido Porto e telas noticias d'essa 
“ « rodar-ção. 

' agora em modo u'eeta povoaoã ! un— 
mu alii taznliotn. 

() pri meiro vnmprimenlo ao 
' encontrar-se qualquer amigo 6—- 
. tu Conheces—nie. . . 

' «Ura com franqueza num-.a 
| pensei que houvesse pessoa algu— 

= mauruiz tivese brio que [garden-,que 
Fªtal agrupou-ssa. 
,scín, Vii. i;:ic. ,»J | ;; dirá.-os. e "”isto 

—0 não te conheço—callin' 

" que os dirigentes a lembras- , 
pm;. " cidªde. para q ir; uigur fica:;— vu.—“td dí l t l  ltt i lu. lll—'tá » ] t  llotn'oa'soln. 
so lugilra sobre punha. ' 

U alto de tidnuia seria talvez, 
alg—uma .nlaya dos luzitanus, mais 
tanto aproveitada pelos l'ultl'lllnri 
que em Volta da torre ministrou-iam 
as «natas. visto que «tenhu-na duvi- 
da tramªm-ca da qualidade romana 
das paredes de que [tomam amos: 
tras nos raros vesttgios vindo: ate 
pós. 

“. sabuji-s que a executa.—'sem, só na 
pesam-ia mais intima. na rali: mais" 
despresivei é que deviam euouu- 
trar—se. 

Acrresce que a iwispousaliili- 
dade não reu-die somente sobre o 
pobre lorpa do w;;edor. que pode 
ser um parvo, mas roralm princi- 
palmente sobre o presidente da 
assernhlei eleitoral, sobre os me'n- 

.rtlmtinua). bros quedizen -—siiu—:ls suas pro— ' 

' to da maneira mais esoanlalosa, 
, acceitando a atlirmativa gratuita 
j dªum pseudo regeilor e recusan- 
, do-a de quem tinha obrigação 
“de ser mais edouoo, do ter melho- 
_,t'BS razões de u-iulieoimonto, lia- 
seado na convivencia ultima de trt-' l ctus sociaes e. religiosos. 

Quem não quer acordar as 
. alliru'iativas d'um cortesias-tico não .“ o chama ao lugar da sua de.-“honra. 
' Acima de todas as palitiquicos esta 
o respoilu que ao deve a.» sagrado 
Illill'w'itli'ltl que reveste aquella. tlzlu 
tem l'e publica em tudu". os autos 

1 que lhe são referentes. 
, Clial'orilémos na lama á nossa 

voam-flo mas nª: que.rrm=m&1lp=h 
car em ella as lllSJhllÇõtts que 
ainda são o unir.: os em d'esta so- 
ciedade em tlosiqoilibrio. o uni-io 

A
J—

 

apoio il'este descalabro iimuiuouio , 
que nos :issoliorha. « unica espe— ; 

, i:tuça_gl'est:i derrocada social para 
ique imrnliaio'osa passos largos e 

pilutlptlfldns. 
i ttnscousidorar os ministros da 
" ogreja a querela envolver nas pa- 
til'arias :| que dão causa. 

; Sui-s. progressistas de Guima- 
' rães,j;i que não term respeito pela 

cidade que lhe o berço o chama- 

'e 

' me: ouvir. 

(ITD Dom. 11.) 

“leila, Ii 
Escusado é dizer “como corre- 

um aqui as eleições, em vista das 
denial-açoes mnsmutes, continuas a 

rsi-ifentes dos poveruameutaes. 
inliaiu deliberado venal—as it for- 

ca e veneeram. .. 
Não faltaram prepoteacias, 

humilhações, dcsmrameotus a quo 
(tão dultassom mão. 

Ate senhoras, aliás muito cou- 
sidoradas e dignas se intromette- 
ram nas eleições e pediam.. . eo- 
mueoegoa. .. aliás “W””SFSI'W“ 

laia. 
Foi tudo «o caso a urna. o l'a- 

—cto ullioial. correu regularmente. 
Piada daqui.... chuta d'aculo..,. 
(Ima—tis eutweurtadas... lada fal- 
tou. 

O commandaute da terça o 
snr. tenente Azevedo não deixou 
manchar a lamina da espada que 
empunha briosamente. 

Emtlm vuuoeiampor 12 votos. 
Ora quem contava vencer por 

mais de mmclnru é, que teve, uma 
derruba, o limito mais seria se não 
valesse Santo Antonio a eertas al“— 
Biçõus. . 

['a-rece, porem, que na assem- 
ideia da Oliveira dessa cidade não 
tem corrido tão mgutarmeute como 
por aqui. 

Dimm-nos até que se .toem 
'praticailo aceites tao censuraram que 

tocam as taras da pohltqmco. 
Soube pela borne d'um pro- 

gressista d'esta terra que 'na se— 
gunda loira a noite os dein mos- 
travam um tal desanimo que eau— 
aava do vol—us. Ulliavam uns para os 
muros e não sabiam o que laviam 
de flúor. Aquella partida do snr. 
Klltett'oíla Gui,-rm não iuaiuiar para 
Guimªrães os QUO soldados—d os corpos 
“Aperto para os otros já tinham 200 
colchões rboiosdgrlha respaldo; e “_ 
' a tinham r_ -o teaser—na ou“ __ 
isa haviamglleªirhergar—foi que; lhe 
abateu e animo de todo. 

Bem certo é que um mosqui- 
topode matar um ravalllio, meteu- 
do-se-lhe n'um ouv'rdoo exiiitando-o 

' . ,I' ponto de lazer prot-dame n'um 
ibiram— . 
"'Tªf“"'Ãasim succedi'u com os pro. 

”Mistas de Guimarães. Foi um 
Mosquito dei Vitalin que lembrou :: 
tt'ica já homem e. supiuamenle promiiiisada de entrar a patria .e as 
bina/au. n o  tal o enthusiasmo da 
ana [l!UªÚlltndªª lembram que o 
tem declarado, por aqui, alquem o 

» 

postas lan-loans. sobro os navalliei- * ram os de Bonga para vencerem as ros que pelagem edel'endem arºoes eleiçoes. que som elles não podiam tio deprimentes. . .  | roncar, respeitem ao (muros rs tra. 
Sobre todos esses cahiu uma , dia;-(ms gliwuisas de suas famílias 

chuva de. . . .qnc jamais deixará de _ hour-atlas e não iuaucliem «um as exalar o cheiro repugnante que a _ quorusulades «: violencias os seus 
o-iranteriea. nomes e os de seus honrados pro— liu ainda queria dizer mais jeuitoiea. 
alguma consumas tenho receio de Assim se pensa no Peri-lem, 
continuar a magal-os « por isso tl- miuti'o d'um: iudusti ia vigente e 
ca para a outra vez. d'um trabalho e .ustante e assim se - * pensa em toda a parte oem todo o 

(Correspondente). tempo que o fill'A'ioªSlSa nos não 
diamante.—(Corr '.spamtentn). 

' “oiço atuou 
_ _ * —  

reiuen, u 
=": : : '. ª “ª“—ªr$ . .  

i a  o papel as impressões que de 
lá trouxe. 

Cimtiuua a fazer-se o eseruti- 
nio o, facto singular, e digno pre- 
sidente se tira listas progressistas, , A“, qm, . ”nªda“,, e mg,, («,-ªº Os seus dados estão ªo amostra- (Que emi- um notarem dote contador:. dos one poucas em, como se. em Gªº rºmpem “' Mattew nenem: ser-em primeiro lidas as progres— 
sistas, tivessem mm isso ganho. E'- 
verdada qneestas são as maiores, 
e dão mais nas vistas se. não Ios- 
sem os platform que de vez eu: 
quando largam, moinhos atirado 
reduzidos para se não verem l'a- 
cilmcnte. 

Fazem constar que são as re- 
genermlomsque usaram essa trico, 
quando é certo que os proprios 
dirigentes activos d'elles confessam 

ue as'manilai-am incluir, supom- 
i o  que os outros fizessem o mes- mo. Ora so fluem não conhece e feitio de as dobrar é que pode ac- 
ceitar tal am:-inativa. Houve escru- 
t'mador progressista, que veio con- 
mca fora, que por um triz deixa- 
va na urna as pontas dos dedos pois o presidente não contando com os seus bons serviços quasi o apanhar.-i cum a tanpa ao recital-a. 

Isto o indecoroso. improprio de pensou.-; que querem ser lidos 
e havidas como Sdl'lni. [gªnªr “luªnª“ linª “ ªlº-"$ " Chª" . .Nanípusmpccoitar sora enml— .S'là'iªâªil'“ (“SÉÉÉDÉOSLQMW $ª ,; limit-“a' qatitªªtilgtirta; “ªltª-lll,— mesmo quando elias taum , vontade se prestaram a faZor—uaoreri'mlw— * ""'-' ceudi os eleitores que eram da 
Opposição. Desde _que assaltaram 
aquello dll-tfllºgi) otl'lc'af,a.e.'eitaravii a ' " . _ I'C'iptlllâíllufltli'liic uujiral e soi-tal do? . 9 "“tºtªl!“ "ªtºr“ ªmªdº não porjnrruvem, do uii Contradi- É ªº ªs lagt'uuas ª? uma dºªªºuª xerem uma verdade rccmiheeida defendem a ana virtude. 
por tal, de não alliriuare—n um l'a- 
cto,que todos os numerosos assis- 
tentes sabiam «rue em falso. - * Mas sobre tudo o que mais _Aa lagrimas são o extremo me revoltou. me indignou, me fez ' somsofdoamor. 
corar de vergonha foi a lisura ri- _ Sªmª“,— ldicula, SUSllllãª, b'aíxae abjunta 

““por que fizeram- pasàar' es paro- 
'çhos,qtta naoneram famosos. E te- 

' Ilhtstre e digno Ramo dos Meneses. 

Uespi-usando a Plateau, e seus reveses. Ide paro onde o lªudo vos inovou: Brunoy Haruna no mu alto Pitu-oo; . E aereys nova dia nos pfnugueses. 

Oprlmi com tito firme, e forte pelto () Pirata insolente. que se espante, Etr—eam Tupi-obama), e Gedrosla (2) 

Day nova cansa á'ttor do Arabe Estreito; Assªi que o Rose mate.: aqui em diante !) seja com sangue da Tin-quie. 

Cubas 

(ll Ilha de. Colin.- 
(2) Tbem 

VARIEiJADES 
As mulheres, para melhor ea- 

P. do Bota. 

' ." 

. ª“. 

N ÚTICIÁRIU 
A Collegialã de Nissa 

Faria e Sousa Abreu, Hito; Luiz Dias da Silva, 1282; Mutual Pi— nheiro Guimarães, lãSl; Joao l'i- ulleiro. 1283: Author-o Campos da Silv-'t | eMpai-a substitutos Auto- . . nio pios artius Candido Joséde senhºrª da ºliveira tarvalllio. llominêos Antonio de Freitas Junior, Fortunato José da Esla.portodas as razoes. Insi- Silva Bast'). Francis-:o Agostinho gne (Jullegiada tem sido lcstimu— (:ªr'hªª' ”” Liªm-lª. “"ª'l'ªis'ª" Mar- nlia de facti'is tão extraiu-ilinarioa. . lins Fernao-lies e Joaquim Martins town visto sr.-um tªlo reviiltaulos. "'ÍV'I'Vªªª'ª “"-“ª““ “59 “Khª!" FUI" tem sol'frido impªssível actos ião reira da Cunha o Simão Eduardo violento—' _],m “|,“ ,”. que teem Alvor Noves. c-IIIJJÃRI votos ca-la assistidoa ritos são uuauituus um um: ªmº"") “&!l “'Um-ªidª proclamarquc ;, imp.,sgíwhqm se FtSJ'i'tlll'i'l, Antonio Marques da _ sa abrir outra vez a.» ru'lto gpu—' Sli" Lopes: Bªll“ dos Sªmºª “º?“ liªr-siim tem mt,, “mmm-amami; ta. lhvtfldtzewlo Barros, .Frr- sem um testimuulio do desagravo, ““""" “""“" _Pum'l" "“ SH" sem uma manifestação qualquer; Bourbon. lª'raucraco Antonin Alvos quo eutrepouha uma barreira entre 
esses factos e a religião do lll usissi. 

-moJe.=us.Nuui-.a fornos seotai'ms da 
lei que ordena que as eleições se- jam feitasnas ogrejas parouliiaes, 
por que. em geral, as o'uiçoes im— 
portam sempre mais ou menos 
profanação. 

mar-ites no ultimo periodo (lo anno 
civil de tsw—tocaram tiulas as 

Mas as que so flzeram eniGui- ' 

Mundos, Gaspar Loureiro d'Almeida . " tlztriloso Paul, Joaquim da t l  ista ; Vaz Vieira. e Luiz Martins de Quei- 
roz, emu 1280 votos ir.-uia um. 

Re.:.»iihoeido )Ol' us'u resultado 
que os mais tlflillth' [mta vereado- 

. ros el'l'ei'tiviis da Camara Municipal ;llitS quatro assemhloas acima indi- 
cadas foram os cid edãos—Autouio 
d Oliveira Martins, Antonio Peixoto 
de Mattos de Chaves. Armindo de raias e mais e mais nos llrmaramí Freitas Ribeiro de Faria, Francisco 

as convicções que já tinhamos. 
As cargas do ti.—rendo, violou- 

tas. proroimdoras. illegaes talvez 
a l'orç: aruuuln com as barreliu-is 
na tº.-diego, as [intimas mais ou m '- 
nos oll'eusivas da moral, os gestos 
violentissimos o oíyni/isatínoa que 
por n se crusavaru, não deixaram 
aquella loganoude tem do relebrar— 
se oaugusto sacrificio dos nossos 
altares—apto pam taes veramouias, 
proprio para taes sauriõoios, apro- 
priado 'as orações dos crentes—on- 
de so o amor a Deus e ao proxi- 
mo deve predominar. como syntlle— 
se de toda a moral Christa. 

Não era uma (igreja era uma 
caserna, não era um logar «milees— 

que á vontade. 
Atl sur. l). Prior da Collegia- 

da a quem muito respeitamos pe- 
las suas virtudes CÍViImS e moraes, 
a quem reconhecemos de lia'mui- 
te caracter iiupoluto e provada 
ilustração, pedimos que pen- 
se n'ieto, que não parte d'uma tac- 
ção, mas das mavicções de pessoas 
sonatas, prudentes e religiosas. 

, ___ . .0P .__  

Sob a presidencia do ser. dr. 
José da Cunha Sampaio, constituiu- 
se ante—homem pelas t l  horas da 
manhã nos Paços do Csurelho a 
mesa da assemblea de apuramento. 
de conformidade com as disposi- 
çoes do artigo 81 da lei de 2! de 
maio de l896. 

Procedendo a mera ao apura- 
mento geral dos'votos, seg indo 
em todo as disposições da lei elei- 
toral, verificou que o numero dos 
votantes nas quatro assembleas 
primarias de S. Torquato, Caldei- 
las, S. Jorge eS. Miguel das Cal- 
das foi de 2:601, e que para verea- 
dores en'eetivos da Camara Munici— 
os cidadãos : Antonio d'Oliveir'a 
Martins, com ttltl) votos; Antonio 
Peiroto de Mattos Chaves, 4320; 
Armindo de Freitas Ribeiro de 
Faria, lBâl; Francisco 'osé da Cos— 
ta e Silva, t32l; Joaquim Jo- 
se de Meira, “322; Joaquim Perei— 
ra Mendes, 981; Manuel Martins 
Barbosa d'0liveira, 962; Manuel 
Victorino da Silva Guimarães, 1319; 
Rodrigo de Sousa Macedo, t309; 
Abilio da Costa Torres, 1270; 
Antonio Baptista Leite de Faria, 
lºst; Antonio de Freitas Ribeiro, 
1284; Antonio Vieira d“Audra— 
de. 1281; 

tion—onde. todos estavam mais do . 

Assaulilea de apuramento, 

pªl diamawulho foram votados, 

Francisco Joaquim daí 
Qostallagalhães, 1280; João del 

José da Costa e Silva, Joaquim .to— 
go. iIoMeira, Manuel Victorio) da ', Silva Guimarães, Rodrigo de Sousa 
Maroon, Antonio de Freitas Ribei- 

; ro e José Pinheiro, e para substi- 
tutos : Antonio Lopes Martius,Can— 
dido José de Carvalho, Domingos 
Antonio de Freitas Junior, Fortu— 

. nato Jose da Silva Basto, Francis— 
“co Agostinho Cardoso de Lemos, 
' lªraiuzlsco Martius Fernandes. Joa- 
: quim Martius d'Ulivoira Costa, Jo- 

se Augusto Ferreira da Cunha e 
.' Simão Eduardo Alves Noves, foram ' os mesmos cidadãos pelo snr. pre- 
'sideute proclamados eleitos para 
no proximo trieunio de 4899 a 

, 1901 exercerem o cargo de veria.- 
arvorada a' Imagem de Nossa '. dores para que foram votados mau- W &:BMWLmEí—Miwhhwu achamos por 

edital que foi ailitado na porta da 
Asseiuhlea. 

Não se procedeu ao apuramen- 
to da assomblea primaria de Nossa 
Senhora da Oliveira por não serem 

- presentes nem as aulas nem os 
seus portadores. 

___"..— 

oue magnatas... 
Na internacional e já agora famo— 

sa eleição dos 7dias,(aiiàs 10 ou 13) 
,alem dos numerosos regenerador-es 

impedidos de vol.-trem,:ippareuem na 
urna da assembleia da Oliveira 50 
listas a mais das descargas. 

« O Correio da Noite», em te- 
legramma de Guimarães diz, que 
por isso se vía—'que os regenera— 
dor-es votaram por partidas dobra— 
da 5. 

—-Pois está claro. O presidente 
da mesa era progressista; e ello 
quem recebe as listas das mãos 
dos eleitores e as lança na urna; 
logo, foram os regenendoms que 
votaram por partidas dobradas. 

Estes (ilhas.... dos Passos 
chegam a ser divertidos. 

(na um 
'.1' , 

Fenelon-lo 

Corre por ahi aos quatro ven- 
los que os progressistas vencedo- 
res (salvo seja) na assemblela da 
Oliveira, tenciouam celebrar essa 
vietot'ia (o modo de dizer) com cen- 
to e ciumenta duzias de foguetes e 
musicas na rua e armaças respe- 
ativas. 

Ora corn franqueza. quem se ._ 
rirá d'uma tal rematada. o: pro- gressistas ou os regenerador“ ?, Os progressistas decerto gue— 
uão, por que esse locutora: _m- 

"i"
! 

0 Cunimercic de Guimarães 
.de guerra. [maçon mais as suas 

boston contra a ciliado, mas eu- 
conyàu asistencia «law.—tada, que 
lhe drinque fªtor. '- rituªl), elle 
tintiau umuoro, a . rçâ, as nrntus 
e a disciplina, e-os tugas apenas 
dicmtiimm do mais acriêolndo Ihc 
mismo. Ealtos do touros lllãíel'le'ltt-R 
monomotor-nm- « il. atirou-carlo des- 
“rural:-<li :iriis na vir-'.orin do que 
u |t--'t!.'l-'I tlcrizli url do rol-1. Xpo- 
u.“ uniu-r do huhu Cilmi?! ntitro- 
piu: :! saque dos 'fªti'tlt'l' soldados-o 
cus—“iss o ir com medonho ruim “os 
partir...-= 'llttfttã'i uulurap lions-osm- 
"materno rompa riu homilia, exor— 
cuúohmºtmridadcs nas victimas fin-* 

. 't? around Óptimª; 
sorªiª“; !. itªliª coin“ Jªnuario! 
ph u'.ttilttirttt'.ti riu—tirou! o in.:miuli un 
turno:: :! citludc. [mr.-i u ic uclu rica.-c— 
su podi-n Subiu ponha. 

U alto dc Url:-uia seria talrcz, 
alguma .hinya dos tuziluuos, ums 
tardo aproveitado putos rum-nm,; 
que em volta da torro u,:oustrnirlatn 
as mms. visto que muitu-ua duvi- 
do II:] ninar-ca da qualidade romnun 
das parados de que ticmnm amos: 
[ras nos raros voatigios rindo: ate 
nos. ' 
' (Continua). 

(bºl) Dom. 11.) 

Yizclla, li 
Escucado é dizer “como corre- 

nm aqui as eleições, nin vista das 
declarações cousmntcei, continuas & 

ruiifbntus dos governomcutaes. 
iuham dclilicriulo reoccl-us àfor-  

ou e venceram. ,. 
Não faltaram propolcncms, 

humilhações, dcsmrmucntus :: um: 
(ião doltussom mão. 

Alia senhoras, aliás muito con- 
sidoradas o dignos sc intromcttu— 
rain nas eleições o podiam... co- 
metemos. .. aliás como-cuanto!” 

"mW—new” *" . _V , . . . , . .  ., 

Fin todo o caso a urna. o t'a- 
cto ulliciul. correu trogularmoutc. 
Pinda d'mpti... chula d'ocolú.... 
wazª-oo outtacortadus... nada fol- 
tou. 

0 commandaoto dn terça o 
snr. tenente Azeredo não deixou 
manchar a lamina da espada quo 
«euupuuha luir—somente. 

Emlim roncnmmpcr 12 votos. 
lira qttom contava roncar por 

mais do tiuln.t'.lnl'u &, que tem uma 
den-tita, o limito mms seria se não 
valesse Santo Antonio & certas al- 
lliçõcs. , 

l'areco, pornm, quo nit assem- 
b!oia da Glimira :I'ossa cidade não 
tem corrido tão mgularmontc como 
por aqui. 

Dizem-nos até que so tccm 
"praticado acções tuo [it:-II.:illlzªYBÍS que 
tocam as raios do politiqmcc. 

Sonho pela Doron «d'um pro— 
gressista dºc.—'La tcrr-tt quo _o: so— 
gunda loira ti mute os til-hi mot;— 
travaui um tal dcsummo que cau— 
cara do vol—us.t.tthnvmu uns ara os 
011t e não sabiam o que iariam 
de lazer. Aquolla purluln do snr. 
”intuíto“?! (iuv-rm não Humour [Jura 

Iªi“ ªrritmias”. 

_Fni ou que salvei :! eleição. 
_ Não sabemos so l'alta & verda- 
do, mas aca-odiamos » sua palavra 

rhonrnda c do mais vimos os seus 
lelfeitos nas arm-rcspmdcnclas d'nhi 
gpu-zi alguns jornues do Lislmri e 
7110 Porto e telas noticias d'nssa 
' - redacção. 

ào não ta conheço—calou 
agaru um modo u'uala puvmcã l co— 
mo alli tmnlmtu. 

U priumm cumprimento ao 
iencontrar-so xptalqnor amigo é— 
; tu continues—me. . . 

' v—Uru com franquiª-ca nunca 
| pensei quo honrosªs [lesson algu- 
ma,,uç tivese brio que [nardonquc 

Qiui ns" fliri'gõoícºs a “lembras- 
.:it'íi'l. Vii. l i f iu  rã : (“l i l i- 'Diª. |: t l ' lsht  
fu.-itu dll." tudo. mu,-i quo licores.—'um. 
] snlmjos que u cxcrutussom, só na . . - . . ! JBádull'lH m'us utiliza.-i. na ruin min.—' 
.dosprnsivoi é quo dariam encou- 

trar—so. 
Acrrcsce que a responsabili— 

dade não rot-nho somente solar» o 
pobre |o|-pu do labrador. que pode 
snr um parvo, mas rs.-nho princi- 
pnlmvntu sobre o presidenta da 
assemblei eleitoral, solo-o osmu'u- 
bros qucdizcm «sim—ás sua.—t pro— 

l'os que potogcm odofcudeln acção:" 
tio deprimentes. . . 

Sobrctodos ossos caliiu uma 
chuva de. . . .quo jornais vicinal-á do. 
exalar o cheiro rcpugnunto que a 
mructorisa. 

Eu ainda queria dizer mais 
alguma consumas tenho receio de 
continuar a moça!-os « por isso ti- 
os para a outro vez. 

( Correspondente) . 
. * _ —  

revuem, n 
.. . ' a 

|?! |) 
lá troux'c. 

Gumtinua a timor-se o cscruti- 
nio o, facto singular, o dígm) pr - 
sidente sá tira listas progwssistas. 
Us seus dados estão tito amostra- 
dos Que outros cria, como se. em 
serem primeiro lidas as progres- 
sistas, tivessem com isso ganho. E' 
verdade quo-estas são as maiores 

«e dão mais nas vistas se, não Ios- 
sem os piu—nua: uno de vez um 
quando largam, moinhos atirado 
reduzidos para se não vieram l'a- 
.cilmcnte. 

Fazem constar que são os re- 
genermlomsquo usaram essa trico, 
quando é certo que os proprios 
dirigentes activos d'cllcs confessam 

ue asmamtumm incluir, srtppm— to que os aim-os fizessem o ums- mo. Ora só quem não conhece e loitio do os rlohrar é que pode nc- 
ccitar .t.-tl am:-inativa. [louro escru- t'nmdor progressista, que veio con- 
tar-"oii fora, que por um triz doin- 
va na urna as pontas dos dedos pois o presidente não contando 
com os sons h-uls serviço.—t qunsi o apanhava aun & tulipa aot'eclml-a. 

Isto o indocoroso, improprio Guimarães os ooo soldadosdoscorpos 
da'-Porto pam os onus já tinham soo 
colchões rooirmdmtua vespa-nto; & “_ 
'àtin'luun ' r . armou" _. 
isu haviaz'nârhcrgar—Ioi que; Ilw 
abateu « animo de todo. _ 

Bem certo é que um mns'qm— 
to pode matar um carrinho, moton- 
do-se—lbe n'um ouridoo omitaudo—o 
a ponto de lazer piorou-sc n'nm 
-ª Miª!““ ' .  

“"Santa sacred-u com os pro. 
gmscistns do Guimarães. Foi um 
mosquito do” Vitalin quo lembrou a 
“ªº" iª havaiano ew supiuamcntc proouiismla de siriricª pairia .e as 
Óldalml. n o  tal o oumosiasmo da 

ele passou.-; que qnororu scr tidos 
«& havidas como seria:—'. 

- ..Nàcgpusmpccpitcr som rotul— 
sa & liguân' quiriª-(ligª“; "fili'óíogop' 
se prestar—.um a tenor—níororouiw— 
tendi os oioiioros que erum da 
ºposição. Do,-do _qnu ursinho-am 
aqnollo on.:urgo ridicula-imitar“: :! 

não porjurruvun, do uii contradi- 
zerou: uma verdade reconhecida 
por tal, do não animam—n um l'a— 
cto,qnc todos os numerosos assis- 
tente.—s sabiam que um falso. 

Mus sobro tudo o que mais 
me r-cvoltou, mc indignou, me fez 

sua pautonitida— lombrn'an- nao o ,  
tom «mimado, por aqui, agr-quam O ' 
quer ouvir. , ' 

diçola, snspuilooa, baixar abjucta 
por que tlzcraiu' pausar“ os paro- 
chosgua nickel—am acciones; E is. 

postas frio-lusos. sobro os cnvultici- ' 

papot as impressões que do 

l'cvttmtisutululudo iii-Lira! e som:! do, 

corar de vergonha foi a lisura ri- , 

N UTI CIARIU 
A Collegiafu de Rosa 

Senhora da Oliveira 
Estapor todos as razões. Insi- 

gne (Jullogiudu tem sido testimo— 
nlia do forum tão «xtruoritiuul'ios, 
town visto scrum lªio rovoltnutcs. 
tum som-ido imp'tssivol actos ião 
violento—a quo tulos os que tomo 
assistido :; vilas são uunniiuos om proclamarªm o impossivelulue so , sn ain-ir outra voz o.» culto gpu»? 

liªr-"mm um auto propus-ator??? 
sem um tostimuulm do desagravo, 
sem uma muuil'ostução qualquer 
um: outrcpontia uma lim-ruim outro 

' to da maneira mais eu::mlalosa, 
, acccitando a _aIlirmativa gratuita 
j d'um pseudo regcllor e reousau- _ ito-:| «Ic quem tinha obrigação 
“do ser mais adiantou, do ter melho- ,rus ruzocs do conhecimento, lia- 
, sendo no convivuucin ultima do lit-' ctos sociaes e, religiosos. 

Qucm não qucr accvilur as 
. aliirutntivris d'um cc.-,lcsina'tico não : o chama :u logar du sua dash-mm. ' Aoium do trutas as piliiiipticlzs ostii 
n rcspoilo que so dor-o ::.. sagrado 
uti-nwiorm que raro.-ito n-ptcllo. qzw 
[um (à puhltuu em linho os actos 

i quo lini são referentes. 
, Citation-ultimos na lama à nossa 
“ªº“??? mus tªu queirnntoriotpã» . car cor all.-i as luminosas quo ainda são o uni-:| os oio d'csta so- t'itjllcltlt! em tlcsiquilihrio. o uni-=o 

os.—*oi [autos o :: roll-,:ião dri tu this.-:i— 
-mo.lo.=us.Nmmu fomos sentamos da 
lei «pie ordena que as oloiçíms so— 
jam foitnsnas ugtnjris pnrociiiaos, 
por quo. um geral, as o'ciçõos im— 
portam _sompre mais ou mortos 
profanação. 

Mas as que se fizeram cuIGui- 
mnrâcs no ultimo periodo (lo anno 
civil do WQS—tocaram todas os 
raias o mais o mais Ilus. tlrmaraut 
as convicções que já tinhamos. 

As corpos do tornado, violon- 
tas. provou-adorar.. illegaes ““Nª 
a torci .iriuznlo crun as URI'I'BÍIH'tS 

que no.—' :i-ssohnrlia, a unica BSIIB- ; 
. tunçchglªnsln dorrocuda social para 
iqoc mwrclmmfosa pasms largos e 
É procimtados. 
! ltrucrmsidcrnr os ministros da 
' ogroju ó quorolfa envolver nas pa— 
, tit'arirts :I que dão causa. 
;“ Surs. progrmsistas de Guima- 
! rãcs,já que llãn torm rustica" pel-'I Iciiladc quo lho o licroo o cit.-un:- 
ram os do Braga por.-t vmcerom as 

[ olcio'ics. que Sut't'l olles não poiliam 
| roncar, rosipuilcm ao menos r s  "'ª' 
' clic-fios ',:ltd'luâas de suas familias ; 
. honrarias o não tuanclwm rom as na GILBÇFI as p::turm»: mais ou m -- _ quot-«isoladas o violoncins os 56115 ' . _ _ _ . nos oll'onsivus da moral, os gostos nomes 'ª ºª dº seus honrados Piº“ violcutissimos o “gramaticas que WMM“: . por lá no crase-mm, não deixaram “ªí"" ªº pensa .ªº Pentium, aquella logar-,onde tom do rntclwar— “fªm-d “º“ ”“J”-““ª "rªrª ª se oaugusto sacrilicio dos nossos “ um “ªbªlª“ ª "º—“ªªª“? º “ª"“ ªº attm'os—êapto para taes roramouias, Pºª—ºª ºf“ [“ª-Iª "' llªmª ªªi" tºª" º proprio para loc.-5 sacrilicios, apro— lªiªi)“ 'l'ªe “ fªlª'ª»ªªiªl“ª' ªªª nãº pt'iaulu as (trações dos crentes—on- ªªmªªªº-—(cº”'ªP-ª"*fªªªª)- de só o amor a Dons & no proxi- 

me dava predominar. como syntllc- 
se do todo a moral Christi. 

Não era uma cgi-ojo era uma nur Lilliilllll 
pra, ignorada “a; Imagina de Nossa 

”ªº. W.&:£W' ' —', Lair—i 
tina—ond" todos estava 
que á voutadc. 

Ao snr. l). Prior da Collogia- 
da a quem muito respeitamos pc— 
las suas virtudes civil-.as e moraes, 

to mais do 

' llhnitrn o digno li.-uno dos Honra.-«t, , Aos quaes o provldouto, e largo Geo (Que crxzu' tnh sabe;-cm dote cou Que rotnposaeoa Macucos artrose: ' “ ”Pªºlª" “ªpºiªm o provada 
ilustração, pedimos que pen- 
se n'isto, que não parto d'uma tac— 

, não, mas das convicções de pessºas 
sensatos, prudentes e religiosas. 

. Des tocando a Fou-tmn, e seus tarem. Ide [para muto o [ªndo vos morro: . Brunoy flntuas no um alto Fim-ou; '- E mays novu Zill nos portugueses. 
l ' ————--ooº——— Oprlmi com tão Brum, e forte pollo 

() Ptmtn Ittsoleute, que se ESP'tlllt', 
Etr-cun Taprohaunti), e Gali-orla (2) 

Day nova cansa fitar do Amim Estr-clio; Ascª! que O Horto Mda aqui em diante U seja com ranma da Tin-truta. 
Sob a presidencia do snr. dr. 

José da Cunha Sampaio, constituiu— 
se auto—homem pelas t l  horas da 
manhã nos Paços do Cancelho & 
ms.-i da assemblea de apuramontº. 
do conformidade com as disposi— 
çoes do artigo 81 da lei de 21 do 
maio de 1898. 

Procedcndo a mezn ao apura- 
mento gota! dos'votos, seg tudo 
em tudo as disposições da lei clai- 
toral, vcrilicon que o numero dos 
votantes nas quatro assemblcas 
primarias do S. Torquato, Caldol- 
las, S. Jorge e S. Miguel das Cat— 
das foi de 2:60!, e que para verea- 
dores etícctivos da Camara Munici— 
pal dicMcoto forum votados 

Cum 

(1) Ilha do Colla; 
(2) Thorne. 

VARIEbADEs 
Ac mulheres, para melhor eu- ganat' mundo.: que :! ellªs 86 che- ga!—gªngorra ricfmºóoss chorar ,mais quando olâís'loám'A-ªííáíàdo os cidadãos :: Antonio d'Olivoira' ' de rir.'- Martins, com 1319 votos; Antonio 

Poitoto fin Mattos Chaves, 4320; P. do Boca. Armindo dc Froitas Ribeiro de 
' ' Faria, 13%; Francisco “0563 da Cos— i & morcanta victoria quando to c Silva, 4321; Joaquim Jc- i só  as lagrimas da uma donzella Sá de Meira, l322; Joaquim Porci- ' defondcm ; sua vii-tudo. ra Mundos, Dat; Manuel 

Barman d'Olivoira, 962; 
Victorino da Silva Guimarães, 1319; 
Rodrigo de Sousa Macedo, 41309; 
Abilio da Costa Torres, 1270; 
Antonio Baptista Leite de Faria, 
“81; Antonio de Freitas Ribeiro, 
iª i; Antonio Vioira d'Andra— 

" "  
. i 

A; lagrimas são o extremo 
' sorriso.-'do amor. 

- Simioni. 

caserna, não era um logar imdoes— , 

a quem monlwcemos de ha'mui- ' 

Assemhlca dc apurancntc— 

Martins _" 
Manuel i 

Faria e Sousa Abreu, HRG: Luiz Dias da Silva, 1282; Mutuot Pi— nheiro Guimarães, «tátil; Josi) :'i- nheiro, 1288; Autlmro Campos da Silv-'t, ! o para substitutos Auto- nio Lupus Martin.—', cªlltlitll) José de Carvalho. Domingos Antonio do FI'GÍL'IS Junior, Fortunato José da Silva Busto. Francisco Agostinho 
'Comlmn flo Lion», lªranciswo Mur- I tios Formados o Jow-sim Murtius tl'l_lln'ou'u Costa. José Augusto For- rcirn da Cunha o Simão Eduardo Alro i  Novos. mundiªl votos carla 
um; Antonio Augusto d'Almcida Fu.-ruim, Antonio Mrmpiov da Silva Lopes, Barato dos Santos tios. 

i'lª, tha—tri dªhora-lo Barros, Frr- uau'ln Aflitos.: l'nixoto «lu Silva , [tour-lion. Francisco Antonio Altus Mundos, Gaspar Loureiro cl'Jtimcidu , apoio tl'eSltttloS-utlnbí'o iuuniuonio, "Cardoso Puitl. Joaquim da (: ist-1 ; Voz Vieira. o Luiz Martins do Quoi— 
roz, com 4250 votos ir.-uta um. 

Rmrvuihccido |liot' oS'o esultinlo que os mais votm os [mta voroudo— . ros cl'l'crtivos dn ('.:unora Municipal ; nus quatro assembleias ucim'i indi- Acmlus foram os cid adios—Antonio 
(] Ulivoira Martius, Antonio Peixoto do Mattos do Chaves, Armindo de 

É Freitas Ribeiro do Furia, Francisco [José da Costa e Silva, Joaquim Jo- 
sé «Io Moira, Manual Victorino d: :» Silva Guimarães, Rodrigo de Sousa 
Macedo, Antonio de Finitos Rihoi- 

; ro o José Pinheiro, e para substi- 
tutos : Antonio Lopes Martins,Can- 
(Ildo José do Carvalho, Domingos 
Antonio do Freitas. Junior, Fortu- 

.' nato José da Silva Basto, Francis- 
'co Agostinho Cardoso de Lemos, 
' Fran-risco Martin.-'. Fernandes, Jou— 
: quim Martins d'Ulivoira Gosta, Jo- 

no Augusto Forrciru da Cunha o 
.' Simão Eduardo Alves Novus, foram I º ª  movmos cidadãos pelo snr. pre- 
'sidcntc proclamados eleitos para 
no proximo tricnuio do 1899 a 
1901 exercerem o cargo de rena,- 

-. duras para que foram votados mao- 
íê'dandn' carbonato—momo; por 
I Ullllfll que foi nifixmlo na porta do 
' Assnmltloa. 

Não ur procedeu ao apuramen— 
to da assombloa primaria do Nossa 

“Senhora da Ulireira por não serem 
pro.—mutan- uom as com nom os 
seus portadoras. 

._.—n....— 

Ouc naganões... 
Na internacional ojà ágora l'amo- 

sa eleição dos 7dias,(aliàs 10 ou lt!) 
3 alem dos numerosos rcgenorndoros 
impedidos de mturommppmoccm na 
urna da assembleia da Oliveira 50 
lista:; a mais das descargas. 

« 0 Correio da Noite», em to- 
Iegramma de Guimarães diz, que 
por isso se via—quo os regenera— 
doros votaram por partidas dobra- 
da 5. 

--Pois está claro. O presidente 
da mas: era progressista; à ello 
quem mocho as listas das mãos 
dos eleitores o os lança na urna; 
logo. foram os rcgcnandores que 
vOtaram por partidas dobradas. 

Estas ttthos. . . . dos Passos 
chegam a ser divertidos. 

_ _(ºª fªrªº) 

Panetone 

Corre por ahi aos quatro ven— 
tos que os progressistas vencedo- 
res (salvo soja) na assembleia da 
Oliveira, toncionam celebrar assa 
victoria (& modo do dizer) com ccn— 
to a cincocuta dutos de foguetes e 
musicas na rua o annacas respo- 
ctiv'as. 

Ora com'i'ranqueza. quem se ._ 
rirzi d'uma tal [amam, os pro- 
gressistas ou os regenerador» ?, de, (281; Francisco Joaquim dai Os progressistas-ducado quo- GostaMagnlhãos, 1230; João del não, por quaes» foguetorio _in- 



_ guem d'aquella provincia que. pe- 

-hadou de facto. 

-o pasquim ? 

porta. nudaºmaisenada menos ' que : desbonra política. a má to na ur- na. a batata escandalosa' em que ª dignidade, o brio, o cavalheiris- me foram arrastados por esse: mas, d'um modo vilipendioso, d'u- mn forme ridicula, ineustentavel, asqnerosa, repugnante e vii. . . Quem se rir-à pois do fogue— mrlo ? E' claro que os regenera- dores, vencedores de direito e rou- 

——m—— 

Engano ou lt lu? 
No ultimo-numero do «Vima- ranense» vem um annnncio intei— ramente diil'erente d'aquelle que o snr. conego Cardoso enviou a re- dacção d'aqnelln gazeta. Segundo nos informam. o ori— ginal que aquella cavalheiro eu- viou ao «Vimaranense» resnvn ai:-. s im: «O Cºnego Cardoso, reduzido & ultima miseria por ter sido di- miliidu do logar de professor do Selninnrlp-"Lyceu. vae abrir um eur- ? ªº parnuder de civilidade e, boa educação. O lecciunistnj apaixonªdo pelo system:: autismº usara «le_pnlmutoria na aula. Pre-i ços medicos.» ' 
«Vªl'rimenlas de feira. à Iain, de Traz-Osvlliontes» oertnmenle as ; q não sabe elle ensinar nem thenricn, ' nem praticamente. Mas em Gui- marães achu-se presentemente al- 

lo visto, não me abrir, já abriu o tal curso de que [alia o «Vimara- nense». 
Engauou-se ou usou de má fé Respondam os da 

lfªl- ' 
-—-o-o———— 

Iovl-o-e'nto obltuarlo 

Durante o me: de outubro no- do sepultaram-se no cemiterio pu- blico d'osln cidade w individuos, sendo 29 adultos e H anjinhos. 
. Os ralleeimentos tiveram lo- gar : 23 no hospital da Santa Casa da Misericordia, 2 no de S. Fran— cisco, t de S Domingos e u em differ-entes domicílios. 

chites e outros pode- TOSSES me 
respiratorios. 

Corum-se com os «Rebocados Fiªgl'oses» de Ferreira Mendes. 
Leia-se o anuncie na" respe- ctiva secção d'lioje. 

Constipações, bron- 

_._uuuciis tunning _ 
MANUAL 

DO 

nndàeuoón no como 

BA—I'RRÓ 
POR 

Abilio de Mayana“ Brandão 
“não.-cheddªr; li. Thªnrãuo da (”muito l 

to aços erretra, e og: de ªmigao regional de Aquicultura 
de Santo Thyrso 

O Mªnual contem alem dos nrli ou so— bre que versam as provas praticas own— curuo n recebedormnrznoniundnr mm 1 ! Mação em vigor, map . modelos de 
tuas, avisos nos eontri ulnles.oiliulan, etc.. que interessam aos reuebndores, the- »urelms municlpueu, escrivães de faun- da . onntrlbtdnter. 

Vende-se nu lnolpm Huerta e Gumm-u mm Freim. 

Freecom rolo 

0 Commercio de Guimarães 

ANNHNGIOS 
Editos de 30 dias 

cz.- Publicação) 
ELO juizo de direito 
d'esta comarca, e cor- 
torio do escrivão abal- 
o designado, correm 

editos de 30 dias, que co- 
meçarão u contar—se de pu- 
blicação do segundo eu- 
nuneio, & citar Izabel das 
Dores, tambem conhecido 
por Izabel Maria d'Qliveii-a, ' 
ausente em parte moer-tn, 
para no ditopraso assrstir a. 
todos os termos do invenq 
torio orpliuuologieu, o. que; 
por este JUÍZU se prurede por 
ubito de seu marido Jun.- 
quun José Alves Guima-| 
rães, morador que ft.-'I no 
lugar da Taipa» (ln l'reguezio. 
de S. Thomé de Uzildell:ts,'_ d'esta mesmo mmm—oe de& 
nem se acha separado. ju—' 

| 

dieinlmente de sua pessoa e 
bens. 

G uinmràee, 5 de novem— 
bro de 1898. 
Verifiquei 

Silva Me: 

0 escrivão“ 
Joaquim Ignacio d'Abreu Vieira. 

2875 

5000000 REIS 
IDC-ee esta quantia & ju- ro lle 5 por cento, sob boa hypotheoa. 
N'osta redução se dão os necessarios esclareci- 

mento.. 

Atelier de pintura, crayon 
&: photographia 

O pintor retratistn Car- los Ribeiro, já bem conhe— 
cido ele perfeição dos seuS 
trebâhos, encarrega-se de 
todos as encommendas qu 
queiram fazer-lhe, tan to n'es 
to cidade, no seu «atelier» 
de. rua de Santa. Maria., 42, 
como em Braga na sua re— sidenoie & rua. dos Granjí- 
nhos, 24, ou Baum-“da Ave— nida, Campo de Santa An— 
na. 

' Preços eompativeiecom 
com o acabamento dos seus 
trabalhos 

Arrendar-se a grande nuss 
situ no Largo de Franco 
Castello Branco u." & 

Tem com modos par-anu- merosa familia, agua ence— 
nada para as principales de— pendencias, muito nas con- 

ª casu,ruu de Santa Maria 42, 

dições para uma familia de 
grande tratamento. Para Ver 
na loja da. mesma, e para. 
tratar com José do Amaral 
Ferreira, rua de S. Torque 
to 11.0 20, n'esta cidade. 

2825 _ 

Bom rendimento 
de Capital 

ENDE-SE uma morada 
de casar, no rua de Rui— 
nha com os numeros de 

lieia 99, 101, 103 e 105,. 
iazendo tambem frente para 
a rua. dns aellns onde tem 
os numeros 1613. 

'l'orrut-se recommen— 
dnvel por estar situada n'u— 
um dos principaee rua—- e 
centro Commercial que tem 
esta mdmle de Guimarães, 
alem do seu rendimento e 
posição. . 

N'estn redacção se diz 
a pes.—ion ou passou—'s encer— 
regadas de daremos demais 
exelereeimentos precisos. 

- 2857 

Arrendar—se 
A morada de casas e 

loja 11.0 39, de rua da Rui- 
nha, com armação propria 
para qualquer negocio. Para i 
vêr na loja Allemâo e parei; 
tractor com José do Ame— 
rnl F errei ', , rua.- de S. Torquato“ 

2826 

Curso do desenho e pintura 
0 inter retrutista Car- 

los Ri eiro, abre em sua 

um curso de pintura e de- senho, de ornato, liguru e paisagem, para alumnoe de 
ambono: sexos, em cursos separados, sendo as lições bi—semanaes ao preço de 1:000 reis mensnes, pagos adiantedamente. 

Para mais esclarecimen- tosdirijir no annu neiante, ou a redacção d'este jornal. 
Tambem se aeeeitamlio- 

ções em casa dos alumnos. 
&!”CºMQh'ctºMºhlfºh 

TYPOGRAPHIA, 

lilllilllltlll n, tllltllilES-ª ci 
%RABALHOS typo- gmphioos em todos?. 

"1 os generos, desde o m'lis 
pequeno eo maior fºr—? 
mato-. 

Impressões nítidas e 
luxuosas. M

m
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136—RUA DOS CAPELLISTAS—MO .. 

Grande Loteria do Natal _ 
“moção ml :. DE Ibm-uno m: isos, 

# 

Para esta, que e : muior loteria nacional que na hoie ”se tem rú- lisado tem à venda o Gamble“ Testa o mais completo e variado sortimento de bilhetes e fracções, satisfazendo desde 31 _todos os pedi- dos. quer sejam pan negocio quer pera jogo particular. Est: grande loteria e eoúxposla dos seguintes premios : 

ª (b . u e . o . [ 2 5 2 %  t de . . . . . ' . 30:0006000 ! de . . . . . . 10:0006000 ! de . . . . 5:0000000 ” 2 de . . , . . . ezwosoeo- ª de . . . . . . “1000000 tº  de . . . ," . . mumu 50 de . . . . 2000000 508 de . . . '. . . 4006000 2 approximaeoes ao premio maior de 5006000 . 2 » ao 2.“ » . de 0006000 
2 o ao 3! : a de 2255000 
2 I ao 0 ' o » de 20045000 

I Dezenas: “) namoros regnum.» do Billhetes : ' .  . , . 506000|Billietesa . . ' .  , 5006000 Meio e . ' .  . . . 256000 Melusa . 2505000 Quartos e. . . . l26500 Queru» a ; , , _ 1355000 Quintus a. . . . . 100000|Qurutosa . . . . .  4005000 Decimus a. . . . 50000 Denimosa . . . 50500.) Vigesimosa . . . SôiiOOlVIgesimosn . . ; SW 
em; de 26100, um. 4425031303», ao,—'no; ruir : 

í . 
W 60 ”(iguana : ro  numeros seguidos animações de 210000, u m  50600, 35300, 26100, 16200 e 600 reis. 

l:.... : previ-cla e mtu—r noel-om Io por“ do correio. 

Estes preços são garantidos até ao dia 15 de Dezembro. 
Dirigir ao cambista 

J eee R. Testa—LISBOA 
2877 

A- MENDES— 
llepren-ulte da em Poring-on ou Linn-po 

A. de Carvalho & C.ª 
ENCARREGA-«SE da venda de fructase onu-oo ,, ' neros nos mercados de LONDON, LIVERPOOL; MAI - %PÉÉSZ'LER, HULL e GLASGOU e todos os portos de 

47 INFANTE D. HENRIQUE 1_. 
ndemeo «alemªo um..-i: : 

. ' Sednem 
2760“ 

Inon'ensivo, do absoluto pur—. euro dentro de 
4 8  HORAS ;, . eorrimentos que exigiam outr'oní semanas de tratamento com coçam ' - cubeba. Opium e injecções. ' Porte. &mllriunutem um e n m .  

ports nedsimais e'nsua'menos “que s deshonrª política, a má fe na nr- lua, :: Meola .escsndsiosa' em que ª dignidade, () brio, o eavalheiris- me foram arrastados por essas ruas, d'um niodo vilipendioso, d'u- mn forme ridicula, insustentavel, esquerosa, repugnante e vil. . . Quem se rirà pois do rogue— mrlo ? E' claro que os regenera- dºres, vencedores de direitoe rou- bªdos de facto. 

% —  

Engano eu na fé? 
No nltimonumero do «Vima- ranense» vem um snonncio intei- ramente dilferente d'aquelle que o mr. conego Cardoso enviou e re— dacção d'eqnella gazeta. Segundo nos informam, o ori— ginal que laqnelle i-arallieiro en- viou ao «Vimaranense» resnvn as- sim: «O conego Cardoso, reduzido & ultima miseria por ter sido ili- miuidu do logar de professor do Serninnrloiyceu. vae abrir um mw- so partinular de civilidade e boa educação. lewinnista, apaixonado pelo systeme antigo. usará ile-mlmntoria na aula. Pre- ços mutilr'ns.» ' 
«Vªl'riinentns de feira. à Iain 

não sabe elle ensinar nem tlieorícn, nem praticamente. Mas em Gni- marães anim-se presentemente al- . guem d'aqnella província que. pe— le visto, não vee abrir, já abriu o tal curso de que falta o «Vimara- neusa». 
Engman-se ou usou de má rs -e pasquim '! Respondam os de grey. . 

H F —  

Iovlnuse'nto obltuarlo 

Durante o me: de outubro na- do sepultaram-se no cemiterio blico d'estn cidade ao individuos, sendo 29 adultos e l i  anjinhos. 
, Os fallecimentos tiveram Io- gsr : 23 no hospital da Santa Casa da Misericordia, 2 no de S. Fran— 

b 

-. cisco, ! de S Domingos e " em 
] —————______ 

“: “: T0 ' Constipaç'oes, bron- 
' '__ SSES cimentos dos orgãos 

respintorios. 
' ' Biagi-esos» de Ferreira Mendes. 

Leia-se o annuncio na“ respe- 

ldill'erentes domicílios. 

ohites e outros pode- 

Cnrnm-sooom os delineados 

ative secção d'lioje. 

B ª s ª  geniais urinªr _ 
MANUAL 

DO 

secssnoon no concerne 
. .  

es.—mao 
POR 

Auro de Magalhães Brandão 
Be.:ehedor e “monteiro de ('Amsrn Municipal de Paços de Ferreira, e Vogel 

mmmlssao regional de Aquicultura 
de Santo Thyrso 

() Msnual contem alem dos nrti os se- qne versam as provas praticas o eco- enrso para recebedormsrxnnnisndss nom : ªdoção em vigor, map . modelos de 
lhes, avisos nos contr-i nlntes.oilii:lnes, de.. que interessam aos recebedor-es, the- !ourelrns munlclpsee, escrivães de fasen- ds e contribuintes. 

Vende—se mlprlnelpm Hmriss e 
os mais Frelm. 

Pregoeiro roll 

de Traz-ºs-Montes» certamente as - 

0 Commercio de Guimarães 

ANNUNGIOS 
Editos de 30 dias 

(se Publicação) 
ELO juízo de direito 
d'esta comarca, e cor- 
torio do escrivão abai— 
“xo assignado, correm 

editos de 30 dias, que co- 
meçarão & contar-se de pu- 
blicação do segundo eo— 
nunoio, a citar Izabel das 
Dores, tambem conhecida 

dições'para uma familia de 
grande tratamento. Para Vêr 
na loja, de mesma, e para 
tratar com José do Amaral 
Ferreira, rua de S. Torque. 
to n.º 20, n'esta cidade. 

2825 & 

Bom rendimento 
de Capital 

ENDE-SE uma morada 
de casas na rua de Rei— 
nhe com os numeros de 

lazendo tambem frente para por Izabel Moria d'Qliveira, 
ausente em parte incerta,! 
para no dito preso assmtir aº. 
todos os termos do íman-! 

'tnrio orphauulogioo, o. que 
por este JUÍZU se prin-ode por ' 

i ubito de seu ln:tl'|(|0 _Jun— 
' quun José Alves Gunma-| 
ªrães, morador que foi no 
; lugar de Taipu (ln. l'reguezin. 
ide S. Thomé de Unldell:is,Í d'esta mesmo. mmm-na de' 
quem se acha. separada ju—; 
dieialmente de.-suo. pessoa e 
bens. 

Guimarães,.õ de novem— 
bro de 1898. 
Verifiquei 

Silva [Em 

0 escrivão 
Jooqm'm Ignacio cit—three Vieira. 

2875 

5000000 REIS 
Ibi-sc esta quantia : ju- ro ele 5 por cento, sob boa hypotheea. 

__ 

os necessarios "esclerose!- 
mentos. 

Atelier de pintura, crayon 
e photographla 

O pintor retratista Car— ios Ribeiro, já bem conhe— 
cido ele. perfeição dos seu$ trebefíhos, encarrega-se de 
todos as eneommendes u 
queiram fazer—lhe, tan to n'eS 
to cidade, no seu «atelier» 
da rua. de Santa María, 42, 
como em Braga na sua re— sidencia à. rua. dos Grnnjí— ,nhos, 24, ou Bezerrin. Ave— “ ' nido, Campo de Santa An— 
na. ,— 

' Preços eompativeiseom com o acabamento. dos seus trabalhos 

Arrendar-se & grande casa 
sita no Largo de Franco 
Castello Branco Il.“ & 

Tem commodos paranu- 
moroso familia, agua enca- nada para as principales de— 
pendencias, muito nas con— 

N'osta redacção se dão- 

a run dos Lsmellns onde tem 
os numeros lei). 

Torno-se recommen— 
dm'el por est.-ir situada n'u— 
um dos principales ruas e 
centro Unmmereinl que tem 
esta cidade de Guimarães, 
alem do seu rendimento e 
posição. _ 

N'estn redacção se diz 
a pes.—ion ou pessoas encer- 
regndns de daremos demais 
esclarecimentos precisos. 

- 2857 

Arrende—se 
A morada de casas e 

loja 11.0 39, da. rua da Rei—- 
nha, com armação propria 
para qualquer negocio. Para. 
vêr na loja Allemâo e para 

tractor com José do Ame.— 
ral Ferre—i" _- sºnar de S. Torquato"? . 

2826 
—_ 

Curso do desenho e pintura 
Opintor retratista Car- 

los Ri eiro, abre em sua ªcesomuo de Santa Maria 42, um curso de pintura. e de- senho, de ornato, lig-um e paisagem, para olurnnos de 
ambuhoa sexos, em cursos separados, sendo as lições bi—seinanaes ao preço de 1:000 reis mensnes, pagos ediantadarnente. 

Para mais esclamcimen— tosdiríjir oo annu ncian'te', ou a, redacção d'este jornal. 
Tambemseaooeitamlie— 

ções em casa dos alumnos. 
&!»eºmªm'ecºmºhúºh 

TYPOGRAPHIA_ 

& llllllllllliClll DE GUIMARÃES-" 
_ . “ —  

_ RABALHOS typo— grophicos em todosif 
os generos, desde o mnie 

' pequeno ao maior for—? 
mato-. 

Impressões nítidas e 
luxuosas. 

puco: aos murros 

gªna de João i." n) 59 a 613 

” «alumina . «cio-ªciwsÓvgciyw 
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136—RUA DOS C'APELLISTAS—Ado .. 

Grande Loteria do Natal , 
mrmcçlo me e. DE omni!» na isos 

& 

licia 99, 101, 103 e 105,. 

x . Pare esta, que e a maior loteria nacional qee na hoje “gg .“ re“:- lizado teme venda o Gamble“ Teste o mais roippieto e miudo sortimento de bilhetes e fracções, satisfazendo desde Já .todos os pedi- dos. quer sejam pam negocio quer em Jogo particular. Esta grande loteria (: coniposta dos seguintes premios : 

t de . . . B & W  & de . . . 30:0006000 ! de . . . . 10:0006000 ! de . . . 5:0005000 & de . , . 2:0005000 ? de . . . . 10006000 
|! (0.3 ' " ' seem 50 . . . 

508 de . . i '. , d. : $ t  2 : mimaqoes ao promo maior e 
2 pm » no 2.“ n a de 0005000- 2 : ao 3! » » de 22556000 2 . ao & ' n n & 2006000 

| Dezenas: !0 numeros seguidos 'de Billhetes : '. - . , . semearam“ . . '. . 5006000 Meio e . . . 256000 | Meiosa . . 2505000. [Quartos e. . . . 1295500] Gus-tes & ; . 1355000 ]Ouinlos :. . . . . IOJOOOIQuiutosa . . . ,  [com |Deeimos a. . . 5 . .  Decrmosa . m, ;  Vigesimos a . ºii-500 l Vigesimos e . : 255000 
Iªnooões de 26100, 46600, lMJ-ªltºsw: 800, 330,*210,'1N_ e 60 reis. ' ' Dezenas : l0 numeros seguidos emir-scenes de um, u m  

50800, 35300, 25200, «sem e 600 reis. 

I'm : província e u m “  neuem lo pºrto do correio. 

Estes preços são garantidos até os dia 15 de Dezembro. 
Dirigir ao cambista 

J 086 R. Testa—LISBOA 
2877 

—_ 

A.- IEEN'IDES- 
Romeo-tanto da em Poring-on ou Live:-||. 

A. de Carvalho & C.ª 
ENCARREGA—SE de. venda. de fructase W ,. . nome nos mercados de LONDON, LIVERPOOL-,º M, % CHESTER, HULL e GLASGOU & todºs os portos de BRAZIL; 

47 INFANTE D. HENRIQUE .1_. 
adereço aew-fs ' “Telnet-”ans: :- 

' Sednem 
2760“ 

Inofreneivo, do obsoleta. pum. cura. dentro de 
4 8  H O R A S  - corrimento: que exigiam outro:... . ' semanas de tratamento com copahibufa ,- ouhebee. Opium e injeoç" - 
Furl:, 8, me Ultima e em em: |_: e m ,  
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0 Comercio de Guimarães na? - 

um BELLA ”ºwnª-E 
unam“ ? 

l 
. ”à .. ,.  . . . - . é  

Serões & Seems. 
numa das (“all! 

lânuyulopvdiu ; 

lar da vhln pratica; 

pujnu'ls.nil'fdunkuu 

cwpwsmu. «& U r e i s  

Como «b;-ind 

assipuammtes, esta. 

Dik rece VU 
(:B, em separa. 

ri tmn-osaunenw, 
rimeiro :; appm'wel 
itu de 

TRINDADE COELHO 

remata 

ªº, .illustra º 

um ine— 

exptºessaxneqte ca'—(mim pam 

& nossa revista, 'no g, _. lm 

delicado, tim quendo, dee 

dos contos,: (JS-Mªuá AIIMClL 

...-— 

Em reza dos Semªb 
Semª—ªRuu Nova» do Lou,» 

reira, 25 “Lisbela. 

GRANDE mcmomlmo 

! 

'
ª

'
?
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SOUSA MOREIRA 
cunho de varlms mações" mmm-.- 

“ ale Portugal : Brazil) 

Esta okm anulam «. cºmpunham da 
lutaria do llrnzll. Elda pam-e mwrlpln 

um cseríplyw illuuºm-nec « cnmtltm- u 
ultimo volume nl'vslu hupurlanle publica- 

ção-A mau-riu d'um será dividida pnr 
mlumes. Cada mlunm*'msluú 15001! 
Nin- 

Toth : smeªr-“deum (Imre ªº." dl- 
r l mn Sm uretra, Largº de Santa 
ºrganza, L—Íinu. 

vumuuxo Pªlmitªl 

VIAGENS I'UlíTl'UICZAS 

...-....- 

Portugueâmçffzfgl 
e ménªge, 

?” EM AFRICA 

Romances scieuliiiuos. de gran— 
B“IlwI'ecimêBlO literário, ulhnúpw- 
hic0,,_,enlhronologiro, e de. hard?!- 
eirn acuminªta“ actual momento 
ismí'im.'elªii que se [alla n'unm al— 
iança com n himem-ra, 

lim grassa fulªna .em 8.“ 
gr.-nula. [mm—n de port-mimo réis' . 

Rumbemoªe nssimútlmas- na 
GEL-reza Editºra do Recreio,—La— 

z - x f .  

| 

? 
um. “launch! ! 

) up l t  ' 

e» uossçuª 
| - & 

lumes (le roman— , 

sendo 0 ' 

enero ' ' ' 

, __ 

Quinzeuurlo de medas e l.c'nlulu :;ur w pb] cn Lu. dias! 015 
. ., «.e rad:- ILC! 

e
a

m
 

s
u

a
 

A .|!»a ql'líoje» armen- :( " ( 'e «'N ( "em lulas enprh ripar! letrª 

da miuda , . , . .  
&: «Moda d'llvjº». (: quinlan-riu dº lm das e In niacina Mis banjo que 

" publica em Paulwelxncuhlla-N : u . . ; «.,  m . ; ,  ;_5 “uma. chama 

! 

'cosmçôas DE ASSIGNATUHA 

& 'El“? e'.“- ª “  ª“; fKFÉWÍO'udmuwdo) % 
& 

Portugal e ”Ir.; udp-«'um: .'—-Trv'l. [neles, 300 K.;-is...,ggig, u_u“, 600 

tela.—Um :uum. &;iál'rl' nds. ' 

Africa Pwlugueza «. "espanha ;—Svls numas, 800 réu.—bm uma, 

(8500 réis. 
. 

Paizuda Uulãu posui z—Sols mms, mom réis.—4ª"; amo, “300 
rei: 3“

 

.Bndl (up—mls (with—Selª Ilheus, USC!» ré lw— l'm M “Mªiº““ "º“ 1 

PARA As paovmcus Aneurisma u mun: no (mmm 

' NUMERO AVULSO, 50 REIS 

REDACÇÃO E Amuxnm'mção . 

l.,AZAllO 3.3.9 a, lºASSElO I)h ;. 

PORTO 
5" %%%333333333 se a & a ? 26 asmª—aiªi 

;(lS llllllllàlb'lll 
%

%
 

É IELUNHC li'bLGl ELLA 

AS EXPIÃÇÚES 
sm: ser e os Salões) 

Um “Lume de 275 pa- 
. ivone , . 

F. mame: gnu—ima) 
' ªªª» z r-qªaw'awíií-jgªgrzmm &] 

Um gms-Su vulume 1:500. _ _ , . 

Pelu correio 1:500. _ lin-uno. A.  fertil—mun 
'.Novn do Almada, 10 e (4— 
LlSL OA. 'Em todas as livrarias. 

' 'l “1 ' ' T ) “ " l " * ' l 

CAlHEbLSMO DE lLllblyl EBAL :A 
' ' . _ , . ' “peu ) 

PADRE J. GAUME 
'l'rduzido da ultima edição [ranma e [misturar u_m llwologªo do Porto 

Para menu:.r :x nuª—puma" d'eelv preu-law livro. aim-ú distribuido :| fascículos 

da» LG paginas «lu lulu em 8. grande. ['n-ça de cauda Ínusulmlu lm mls. hua mais 

esclzu'euhuenlas. Anluniu Duuràclu. rua dos Marines dn Lllnerdnd-e, ”Éh—Puno. 

MYSTPIRIOS DO POVO, por Eugenio Sue. Edição 
Ilustrada cm'h'fZOO bellíssimas gravuras, distribuida aos 
nscículos de 60 nºel,“; selnarmes. A obra jim 'se-acha completa 

FRANCEZ F. INGLE'Z sem mestre melhor do que 
com Professor. Quan-ta ediça'u'» melhorada e augmantadacom 

' magnum-as selevtns e diccionm-ios. Cada língua 1 volume ' 
ªdeªõ'ôºpúginas 2:500 reis; 1 fam-.semannl 100 pois. Empre— 
zn Editor:! du MESTRE POPULAR, de J. Gonçalves Pe- 

reim, run Victor Cordon, 36,1.ª—Lisboa. 

' MOBBHUGL nn amam 
« u º l  l.contém todos os principios queemrlo m 
mmpozíãgªãoi Oled & ligado de' bacalhao, excepto . 
materia gordurosa. O oleo, como sabem todos, desagu- 
duvel pelo seu cheiro e seu sabor, é muitas vezel rejeitado 
pelo estomago e provóca & diarrhéa. O Hon-hua! pelo 
contrario (* bem acueilo pelos doente., e actualmente, 
noi hospnlnes e em todos os estabelecimentos de caridlde 
e nª clmicn civil, os medicos felicilão—se por ter encon- 
trado no Morrhuol um medicczmento, que desperta o 
appeute. acaba com & tosse e os suores nocturnos, 
rc'stitue aos uslcos. as oórea perdida-, aumenta—lhes u 
fun—ças, melhorando consideravelmonu o ceu citado. () 
Morrhuol, que as crenncas tomão sem : menor difficul- 

' alude. nwdiúcu promptamente & sua oonslitucão, quando 
eim-.= não deheis e lymphum e sujeitas a matriz- 

- mantos. 
() Manhuol. que é un producto em tudo duras-ente dos 

chamadus exlraclos de fígado de bacalhau, encontra-se 
Pncurmdn um capsulas redondas, cada uma das quaes 

: . 

! representa 25 vezes seu pego (le olao escuro, que os 
1 medicos reconhecem ser o mais nao de princípios activos. 

W 

XK vms. 8, Rue Vivienne, « un Mu » Hummm. / 

X__;._.__.__._ 
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dã %%%&33333 
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f em lªilª?»- 1319.9933? .. = . 

, %? x - afrº-== ” ª ª ª  

*A 

eemwa. me.» “É?,ªª'ªªª. 
AVENTURAS DE TERRA F. MAR 

' A nuli— econoulica, & maj:— br i lhante 
publicas-au illusrlrnda, no  seu genero, que . .  

teu) f e i t o  ent P o r t u g a l  

Viagens nos palms desconhecidos. Lendas e marmilhas 
dos prwus de tudo o mundo. Notícias ; eng.—n] bic-ns. 

Deazripçóes e n;.u'mtivas curiusi sim.-rs. 
PltEÇUS E (JUNDIÇÓES DA ASS'IGNA'T Ullkt' 

** Pun-tn, trimestre 780 ms.'l..isbóa é 1,1 óvinciua 850 re is 
. Açores e Madeira, semestre, 1:800n-ís. Ulu an.“— 2:15 

' l'GlS. * 
A quem angariar numero de nssipnatnms sn;-el in a 

.- 10, tem 13901' (Lento sobre a totalit ade «Ins nssiglwlmas 
l ºbtida-q“. - . 

- Dirigir toda & cul'l'ôSpondencia ao dix'entor gerente— 
ªDeolindo de Ca.—abro. ' 

X 

.L
 

PRINCIPIOS E] EMENTABES 
DE 

Arun—ellen e'ãyltema miria. 
POB 

ANTONIO AUGUSTO CABRJL - 

Professor complementarem Torres V edras 
Este cuznpemliu. que pela sua eunlexlun e dlsposlçãode mater!» muito no (Ilf- 

fereuça de muros hmm eongoncres. eslxi organizada: de num fúrmn «lata e mmm!“ 
tantu quantu a sua "MIM“! » permuta. 

São estas qualidades, & par da modloldade do 
que o tornam muito reeonuuendaval para « emluo 
rl maria:. 

PREÇO . 

::o rep 

Smª“ Ila nitidez de lmpnulo 
”aquellas dhciplínu nu quela ' 

Em bnmhun. . . . . 
Cartonzdo . . . . , 

(Descontº! par: lavanda) 

. , _ Ag.—"“&: 
“ª' '—'. "';-635: * KW“  :",..'<.-Í,g.z5:;;,_n ...a—' . 

Em MSN»; J.Nrnrla “mlrlgnªs. [hm Aurea—188. 
Em ares lru—l'npelnrln « livraria Czhral & Írmlo. 
Em Illu ll'unr—Azeneln lºl.—colar. 
E nas principaes livram. 

o COZINHEIRKOTDOS comun-Inos— 
VULGO COZINHEIRO PLANTIER ' 

_ Conecção muito completa de receitas de cozinha, es- 
cmptas em estylo claro e ao alcuncede todos e destinadas 
às pessoas que gostem de comida sã e barata; mulem 
mals de 1:500 receitas usunes, faceis e ecnnmnícas de co— 
sm, capa. e snluhiulmria, pastelaria, vonfeitaria, etr- 

Um ml. de 702 png. e 40 grav. czu'tonado,1:100 Í'S. 
Á venda na Relojoaria de Plantier, Rua Aurea,Lisboa 
Para a. província, 1:160 reis em vale de correio; 12 

exeLmlrufes tem 20 por cento de abatimerftõ; " 

F. Adolpho Coelho 

l Diccionario Manual EÉWPIQEÍFQ ,. 
DA 

. , ,- ,,L1.NGUA_PQRTUGUEZA 
« N —  :—--._ª._,__ ,. , _,.- 

- Contém 66:000 vocabulns de língua ' h'ódíerna, com & 
..rãl; «,;mphin, pmsodiu, significação e etymologia,encev- 
mmlu n'um wlume muituuomnmdn «: que ha de mais es— 
seucml n'uun'us «blu:— nais volumosos e caras do mesmo 

genero, alem de mu exusns (lnçlns novos; ] volumein-oiia 
vo encadernado, de la.—; «irmas, “2:500 reis. Franco d" 

ºporte para, a'pmvincin :» quen. envíz'l' 2:600 reis em vnleª' 
do correio 6. P. Plantier, F ils—hun Aurea, 154, Lísbozv, 

M
M

 

. . .  . «;) 

”mação, ADMMSIBAÇÃO !; nrqanuum 

º'. 59. ' 

.
—

 

Rm DE D. 30.101) x; 
: ”'». 

mmm ' r - A M M "HOJE ' ? 
* . 

un.—.ª- ..“. ? ª . . « 

Quinzena-rio de nada:. e edadu :;ur w um ou y...; dia“ e 15 

"' . tas. ªr , . ,, Seroes & SGS. ,—_ 
l 

1 

Le  rula lL-c: 

adm: humm. “luanª“ ] 

4
5

3
%

 

.
:

;
 

A .uma d'líoje» Moen; :( "um "01 “Sem miar. asprh :ipm lena 

: 

sq, 
.- “_ da miuda . ' , . .  
ª ?A: nllcdn d'lluje». o quinlan-rh. «ª.» lm das e In niacina ums Lanto quº 
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' ”DIJ!“ - Portugal «: Ulm-; :ulyarvlues :-—Trcz [nºzes, 300 réis—Sªh: nãº“; (WG 

um,” ”"”““ AML—,a Palugueza u "espanha ;—Svls nuanças, 300 retinª-Um "ªº: 

. _ » & (8500 réis. ' . _ 

Gomo «brinde» ªºs 3913 " Pancadª uma. Pom! z—Snis mms, !Wiºrétsw-Lm anno, mºm . ; 
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; i  , "||. " «mamma— wza 37 , aaa-mm,. 
AVENTURAS m;: TERRA E MAR 

. A míti— euunonníca, & Inaja-u br i lhante 
publicas-au " luau-ada, no seu genero, 'que . .  

tem feito em Por tuga l  

Viagens; aos puizes desconhecidos. Lendas & marmilhas 
dos prwus da? tncln () mundo. Notícias—: ; eogrn] hims. 

Dealznpções & n;.u-mtivas curiuszi sim.-rs. 
PllEÇUS E GUNDIÇÚES DA ASS'IGNA'IURX: ' 

' *“ Pal-tn, t'rintastre 780 cais.-L—isbóa e' p: óvincias 850 reis 
. Açnres e Madeira., semestre, 1:800u'ís. [ilha-n.““ Z:? 

; reis. * 
.A quem angariar numero de nssignatnrus sul-el in a 

.- 10, tem 131301' «Bento sobre a 1.0c adã «Ins assignalmal 
iobeidns; , ' 

Dirigir toda & corresspondenuiu ao director gerente— 
ª Deolinda de Uma-tro. 
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. . DE 

amassamento em!“ 1 , n oro _ - A 11“ tl 
sa. revmtª no (,a? . . r a ca e system:: neh-leo 

ãeíligãdo tim quejúdo, dos lm P O R T O  & , 
, :“ POR 

Mem. ANMWL .E“ samuªramâwm & 2a &» a av % ªmami 
dos contus: US- 

___...— - :» “ªªª & [(s wa vºm : 503353; gat.“ %% Lou.» ,, ) , :. lm ' a 
i “reira. 25w93' Sub.—Hiu! (“mêkªgª'ªmªh & S .E x P ”ªç º E S 

G BANUE DlCClUNMllO 'um Seita ser e os “locª; 

.- - “ ' Í . . — . F..MRT$S_SMLMF_JNÍQ Um “Lume de 275 pa- 

- "  ' .:. [HU t ' í  -- 

HISTÓRIA 1 1 

”a IEUINHC li'bLC—l ELLA 

Um gmhasu vulunne 1:500. 
Pelu cºrreio 1:560. l'rurm A. Penn,:un 

' Nova do Almada, TO e 74—— 

99” 'Em todas as livrarias. LlSk OA. 

sousa Mºª“, GATHECISMO DE” FEBEM-“EMMA 
“"'“Íãnfêfx'ãíafºíªàflííi""W“" - PADRE ÍÍBÉ'AUME 

: 'l'rduzido da ultima edição france-4:10. revista por um llwolugo do Porto 
Para Íaulillnr :k :uuplinlçãn «rm.— prcrilmm ªt?. ª(u'aillliiirlbuhlª :| lina-Ami? 

hm muleta :; f.,-m aula ãu da du. IEG ungiu-aa nlu Lulu em 8. grande. I'm-ça [ É  e: ': naun-u o DD nº . "um um & 

mªgiª.“, Brazil. Eid-:x pad-ªeb «Eau-rip!“ csdxmªhuaulus. Antonio Dmu'adn. rua dos Mutum.-s dn Llhuçlaúe, IGE—Puch. 

Por um Merlin,"? Human-mc « comum.— .. 

ultimo volume (l'vslu. qmrlaule [militan- 

çâo] mam-il d'um será dividida Pª" LÍYSTERIOS DO.PQV0,  pºr Eugenio sue'. Ediçãº 

vnlumes. Cada minimum" “ªº" ,. . “a H.;" '5200 belhssnmas rm'uras dlSU'lbUlda aos ! uma & c n 8 ,_ = 
" " nscículos de 61) feiª.. senmrmes. A obra _]u wlacha completa. 

Tºd. . mes mlk-Ildª (MVP Hºf d , " .  9 1 « '" * 
ida—a SmàJI—rpiílra, Lugo ck sªm FRANLLZ E INbLluZ sem mestre melhor do que rl 

'Em", ""ª“?" com professor. Qual-ta ediçãc'» mellmruda e auguqentadacom 

YICTUIKINO Mama “"- : ªd-eªõâºzpnginns 2:500 reis; 1 fase.:aemannl 100 reis. Empre- 
Izn Editora. do MESTRE POPULAR, de J. Gonçalves Pe— 
reira, run Victor Cordon, 36,1.ª—Lisb0a. 

VIAGENS I'Uh'l'l'f; Cl.—IS 

*" ' mmol. nn mara-mw ' 
' " ' n*;ªzdff' “' - = , 03  l.contém todos os print-A ius que-aldo m 

P º r t u g a m .  “f.! ' . opmpogiãgªão: ele:-fê ligado de" mªlhas, excepto . 

' " “ " "' ' I -  ' ' materia gordurosa. O oleo, como Mem todos, desagu— 

e I n g  6238 dave] pelo seu cheiro e seu sabor, é muitas vezes rejeitado 

uª “““"" pelo estomago e provóca & diarrhéa. O Horrhuol pelo 
contrario é bem acueilo pelos doente-, e actualmente, 

- _ noi huapnaes e em todos os estabelecimentos de caridnde 

f” El“ A F R  [L'-A e ns chnicn civil, os medicos felicitª-se por ter encon- 
- Irado no Morrlmol um medicamento, que desperta o 

appetite, acaba com a tosse e os suores noturnos, 
rr-su'tue aos ualcos, ªs córea perdida-,wgmenM-ihu na 

;__ Rºmªnces ªº'ªª'ª'Í'ªf-Pª' d" gmn- - fumus, melhorando mnsideravalmento o seu estado. O 

' & morecmwatº “Hamm, lª'-1111031?" Marx-“nual, que as crenncas mamão sem : menor difllcul- 

hica,_,anlhronçlogirc, e de v.».l'da- . ' «nda. mudiucu promptamenle & sua oonslitução, quanslo 

eim mmwía'ctum momento ginª-ªm;“ dºnº“ º lymphªªºª' º ªmº““ ª' “ªr"” 
. ,  . : . " ,  -- .- , . » .an . . 
'Em-“ ""ª— em Wºº .ªº Tall." [1 uma ªl" ' 0 Morrhuol, que é un producto em tudo differente dos 
lança «um & lnglakwra, chamados exu'aclos de fígado de bacalhao, encontra—se 

lim gil'n'ssú, m m  43111 8.“ mem—ndo mn capsulas redondas, cada uma das quaes 
representa 25 vezes seu peso Qe oleo escuro, qu_e os 
medicos mm::hecem ser o mas ruge de princípios activos; 

W 

- Bambam—se a.:zsigmlmaa- na_ . 
;;. GEL-reza Editora dº Recreio,—Ls- x PARIS. 8. Rue Vivienne, | um Mu :: lªtim-lm. 

na . ' - - 
Ei 

Br.-Indra. [rn-um de WWW—3300 l'ê'lª' - 

' magnificas seletºtns e diccimmrios. (Juda língua 1 volume ' 

ANTONIO AUGUSTO CABRÉL - 

Prºfª-“350? complementarem Torres Vedras 
Este vzuznlmmhn, que pela mm uunlexlun e dlspoelçúode matar!» muito se dl!- 

!ereuça de muros livram mngoneres. fani organizada da um» fúria: rlntn e rcaumidl. 
tantu quantu a sua :mtluªeza u pªrmllla. . 

Joe.-clas qualidade!. & pu da mndlakiade (lo rcçot th nitidez du Imprenlo 
qu:- u tornam mutio recommendawl para o ensino 'aquellas disciplixluuu meiu“ 
rl mar las. 

PREÇO . 

Em brochura. . . . . 120 não 
Cartonallu . . . . ISO " 

[Descontos par: mundo:) 

, . . -' - » ' - Pelo cun-ein - ' - 
, “_ ' ª "ªº-.., yo,—3:13,» glºw _ 500 H“?— _. , .—. - —, , , , . _. : _, 

' ' %s“ “ª"“- aw: ' i '  ª] º); “ .  X. . ' ' # __' .- ". -a; “g t ª -_ “ :qâãízc  ai..-:.,»- “bajº-'Íí-ª- x w i k ' ª ' "  . " 
' T, _«r-'_ ;,Zgifi" ªiªi—151%»; W “  , 

Em Hshm -I.Ivrnrla “«ulrlgnu. Itu.-|. Aurea—188. 
Em Tui-res lru—l'upelnrln o livraria Cabral & Irmlo. 
Em Illu Stunt—Agencia l“:.wllullf. 
E nas prlnolpues llvrlrlns. . 

o COZINHEIRQZDOS cozlnnmnos- 
VULGO COZINHEIRO PLANTIER ' 

_ Conecção muito completa de receitas de cozinha, es- 
urlptas em estylu claro e ao alcuneede todos a destinadas 
às pes—“masque gostem de comida sã e bar-ata; mulem 
mal.—'; de 1:300 Parasitas usuaes, faceis e economicas de co- 
zmÍmL, capa & snlLalliulmria, pastelaria, vonfeitaria, etc- 

Um ml. de 702 pag. e 40 grav. cartonado,1:100 nªs. 
Á venda. na Relojoaria da Plantier, Rua Aurea,Lisboa 
Para & provinuia, 1:160 reis em vale de correio; 12 

ext-'Lmhllfs tem 20 por cento de abatimexftõ; “ 

F. Adolpho Coelho 

? Diccionario Manual Etqlqgãçq , 
DA 

_._'__ . _ _mgpgfgajrusuam 
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. Contém 66:000 vocabulos de lingua ' h'ódíerna, com & 
f.;-il; ..;rnphin, prnsodia, significação e etymologia,encer. 
l'imdu n ' u m  mlume muitouamnmdn u que ha de mªis es.. 

«Sºllclill nªuul.r.—.-..=—. «.L'l na» mais volumosas- e caras do mesmo 
genero, alem de mu, Grissns (Ingas nm.-ns; ] voiumein-oita 
vo encadernado, de la.—; "nuas, ?:500 reis. Franco d' 

ªporte para a'prõvincin a, quen. ÚnYi7'Í' ?:GOO reis em vale 
do correio &. P. Pl'antier, Fils—“hua Aurea, 154, Lisboa- 

natação, Ana!?zvjlsrnnçjq E npqamçm. 
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